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As Brigadas de Investigação Criminal da Polícia de Segurança
Pública de Ovar, detiveram, no Furadouro, dois homens, um de 18 e
o outro de 20 anos, ambos sem profissão, um residente no Porto e
outro em Vila Nova de Gaia, em cumprimento de Mandados de
Detenção, pela prática de furto de veículo e furto do interior de
unidades industriais. Estes dois indivíduos detidos, que já se encon-
travam referenciados como suspeitos na prática de furtos ocorridos
em Santa Maria da Feira, Espinho e São João da Madeira.

Os suspeitos foram presentes ao Tribunal Judicial da Póvoa de
Varzim, tendo sido aplicada a medida de coação de apresentações
diárias.

A PSP de Ovar, após diligências efectuadas, recuperou um veículo
automóvel, furtado, dias antes, em Castelo de Paiva, e apreendeu
56,60 euros, vários cartões de crédito e débito, dois telemóveis, uma
fresadora portátil, um transformador de corrente, um walkman, um
berbequim industrial, uma máquina de café e um casaco de cabedal,
tudo avaliado em cerca de 4.000 euros, artigos estes que a PSP pensa
terem sido “furtados na Póvoa de Varzim, durante aquele dia”.

Os agentes policiais apreenderam, ainda, 22,5 doses de haxixe e
diversas ferramentas que supostamente eram utilizadas na prática
dos ilícitos e que se encontravam no interior da viatura furtada.

Manuel Proença

Na madrugada de domingo

Detidos por
conduzirem
alcoolizados

A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve na madrugada de
domingo um homem e uma mulher que conduziam os respectivos
veículos automóveis sob o efeito do álcool. A mulher, uma professora
de 37 anos, acusou uma taxa de alcoolemia de 1,97 g/l; o homem, um
pagador de banca de 33 anos, encontrava-se com uma taxa de
alcoolemia de 2,32 g/l.

Entretanto, na semana passada a Esquadra de Trânsito da Secção
Policial de Espinho registou oito acidentes de viação, dos quais
resultara, dois feridos ligeiros.

Manuel Proença

Dois
suspeitos
de furtos

em Espinho
e noutras

localidades

Detidos pela PSP de Ovar

Motard
ferido

Cerca das 10.30 horas de domingo, um
motard ficou ferido no braço esquerdo, ao
desviar a moto para a zona do separador da
A29, alegadamente para evitar a colisão
com um automóvel que processava a ultra-
passagem a outro veículo, mudando da
faixa da direita para a da esquerda no
sentido Norte-Sul, na zona de Silvalde.

O motard embateu com o braço esquer-
do na estrutura dos reflectores, mas o seu
pai, que ocupava o lugar traseiro da moto,
não sofreu nenhum ferimento.

Os Bombeiros Voluntários da Feira trans-
portaram o ferido ao Hospital S. Sebastião,

Na A29, junto a Silvalde Perigo químico?
Contrabando de carne!

Simulacro
Era quase meio-dia quando no sábado
foi encetado, uma simulacro na zona sul da
feira semanal: o despiste de um veículo
pesado, de matrícula polaca, logo seguido
da fuga do condutor, que seria intercepta-
do pela PSP a três quilómetros e conduzido
pelos bombeiros a uma unidade hospitalar
para detecção de qualquer sintoma radio-
activo. As autoridades suspeitavam do
transporte ilegal de produtos químicos ou
de explosivos, mas afinal tratava-se de um
caso de contrabando de carne…

Na operação estiveram envolvidos os
Bombeiros Voluntários de Espinho, face à
área de acção, que contaram com os prés-
timos das corporações dos Espinhenses, da
Feira e de Lourosa, sob a avaliação das

Fotos CARLOS SALVADOR

sendo acompanhados pelos restantes
motards que com a vítima se dirigiam em
passeio para o Furadouro, provenientes de
Canelas.

A Brigada de Trânsito da GNR tomou
conta da ocorrência.

Lúcio Alberto

congéneres de Arouca e Aveiro (Novos).
Mais de seis mil bombeiros estiveram

envolvidos em seis ocorrências simuladas
simultaneamente em dezoito distritos, no
âmbito do teste da estrutura operacional
da Autoridade Nacional de Protecção Civil.

Lúcio Alberto
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Sou empresário na área de comunicação, tenho
47 anos e fumava 2,5 a 3 maços de tabaco por dia.
Não me importava pois na minha empresa haviam
muitos fumadores e aparentemente o fumo não nos
incomodava, pelo contrário, quando fumávamos
parecia que as ideias fluíam com mais criatividade,
como se partilhássemos de um ritual necessário.
O tabaco parecia que me libertava do stress e da
pressão que tinha. Que estupidez!
Hoje penso o quanto estava errado. Até já consigo
fazer umas boas caminhadas sem ficar estafado.
A minha empresa foi contactada pela
‘nãofumomais’ para aderir a um protocolo que
dispõem para que meus colaboradores deixem de
fumar. Fui um pouco céptico e decidi fazer eu o
tratamento para testar a sua eficácia. Espanto...
Logo na primeira sessão deixei de fumar. A minha
‘ansiedade’ de pegar no cigarro foi quebrada. Ao fim
de dois dias comecei a ficar incomodado com o fumo
dos cigarros dos meus colaboradores. Aderi
imediatamente ao protocolo. Agora, passados 3
meses o ar da minha empresa é diferente. Respira-
se. A energia é positiva e as ideias mais luminosas...
Obrigado ‘nãofumomais’.

Saudável
À base de electropunctura

Indolor
Tratamento sem dor

Personalizado
Acompanhamento
psicoterapêutico

Eficaz
Mais de 90% de casos
de sucesso

Natural
À base de produtos naturais
sem contra-indicações

nãofumomais - Espinho
Direcção Clínica: Dra. Diana Fontoura
Rua 4, n.º 637 - 4500Espinho (perto do Casino)
espinho@naofumomais.pt
www.naofumomais.pt
Telef/Fax 22 732 80 21
serviço ao Cliente: 91 370 34 00

A comitiva, recebida pela presidente do Con-
selho Executivo, Adelina Pereira, teve oportuni-
dade de percorrer as instalações da escola e de
trocar algumas palavras com alunos e docentes,
tendo a ministra ficado visivelmente impressio-
nada com o “bom ambiente desta escola” e com
a conservação do espaço.

De manhã, no Centro Multimeios (local onde
decorreu o seminário), Maria de Lurdes Rodrigues
havia sido atendida por alguns finalistas do
Curso de Educação e Formação (CEF) de Empre-
gado de Mesa e Bar da escola, que ali estiveram
presentes para servirem o “coffe-break” e o
Porto de Honra da sessão de encerramento. A
iniciativa mereceu, inclusive, destaque de pági-
na inteira na edição do dia seguinte do “Jornal de
Notícias”, que titulou a reportagem com o suges-
tivo título de “Alunos serviram sumos e bolinhos
à ministra”.

Nessa noite, finalistas do mesmo CEF estive-
ram na Escola Secundária de Águas Santas, na
Maia, a fim de preparar e servir o “cocktail” de
encerramento das “II Jornadas da Lusofonia”,
onde esteve presente o Cônsul de Moçambique
em Portugal.

Como habitualmente, os alunos foram acom-
panhados e orientados pelos seus formadores
de Técnicas Específicas, Emídeo Almeida e Ruben
Pinto, este último também director do curso.

A exemplo de vários outros CEF da “Domin-
gos Capela”, estes formandos do Serviço de
Mesa e Bar têm um “blog” na Internet, com o
endereço http://m9boamesa.blogspot.com.

Maria de Lurdes Rodrigues foi servida pelos alunos

Ministra
da Educação

visita
Escola

Domingos
Capela

A ministra da Educação,
Maria de Lurdes Rodrigues,
que esteve na última sexta-

feira em Espinho para participar
no seminário “As bibliotecas e a
leitura no século XXI”, efectuou
no mesmo dia uma visita sur-

presa à Escola EB2/3 Domingos
Capela, durante a qual se fez
acompanhar da directora da

DREN e do coordenador do CAE
de Entre Douro e Minho.
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Decorreu na sexta-feira, no Centro
Multimeios, o seminário “As Bibliotecas e a
leitura no século XXI”, que reuniu centenas
de professores e bibliotecários escolares e
que contou com a participação, entre outros,
de Maria Teresa Terré da Universidade de
Barcelona, com o tema “Colaborar para avan-
çar: as bibliotecas públicas e escolares em
Espanha”. Neste seminário houve lugar, tam-
bém, para o debate do tema “A leitura no
século XXI” e que contou com um painel
moderado por Manuela Barreto Nunes e for-
mado por Cândida Ribeiro (EB2,3 Sá Couto,
de Espinho), Hélder Caixinha (Universidade
de Aveiro), Isabel Sousa (Biblioteca Municipal
de Espinho), José Rosa (Centro de Formação
de Oliveira de Azeméis), Maria Carlos Lourei-
ro (IPLB) e Maria Martins (ESSE Paula
Fransinetti).

Antes do seminário, com o presidente da
Câmara Municipal de Espinho, José Mota,
como anfitrião, numa cerimónia de abertura,
presidida pela ministra da Educação, Maria de
Lurdes Rodrigues, que antecedeu a assinatu-
ra dos protocolos entre o Plano nacional de
Leitura e as autarquias de Espinho, Maia,
Matosinhos, Póvoa de Varzim e Vila do Conde,
e que contou com a presença da presidente
da Assembleia Municipal de Espinho, Graça
Guedes, da comissária do Plano Nacional de
Leitura, Isabel Alçada, da Directora Regional
de Educação do Norte, Margarida Moreira, a
Directora da Rede de Bibliotecas Escolares,
Teresa Calçada, os presidentes das juntas de
freguesia, entre outros.

No seu discurso, a ministra Maria de Lurdes
Rodrigues começou por dizer que “todos re-
conhecem o valor da leitura, quer nos proces-
sos de desenvolvimento individual e o valor
que tem para cada um dos leitores, mas
também o valor que tem para aumentar a
riqueza do País.

As bibliotecas são o símbolo do acesso a

recursos escolares, recursos que são por
vezes escassos. Para muitos alunos, a biblio-
teca é a única possibilidade de acesso a livros
e à leitura.

O maior desafio de quem trabalha as
questões do livro e da leitura é o convenci-
mento dos outros da importância do seu
trabalho. O difícil é o convencimento dos pais,
alunos, outros professores e agentes que
trabalham na escola, do quanto a leitura é
uma competência básica fundamental sem a
qual é impossível o acesso a outros patama-
res de desenvolvimento pessoal”.

No entender da ministra da Educação, “é
por isso que o Plano Nacional de Leitura tem
uma tão grande importância. Para além de
potenciar o trabalho que já se faz nas biblio-
tecas e nas escolas, procura fazer a demons-
tração da importância de ler junto dos pais,
das autarquias e de toda a população”.

Para Maria de Lurdes Rodrigues, “no que
respeita às escolas, o Plano Nacional de Lei-
tura tem um foco preciso no apetrechamento
e equipamento das bibliotecas, tornando-as
mais ricas e com mais recursos para susten-
tar o trabalho dos professores e coordenado-
res de bibliotecas e para permitir aos alunos
o acesso a mais recursos”.

É por isso que a ministra entende que “a
Semana da Leitura foi bem um espelho
revelador de se fazer um trabalho rico e de
grande utilidade em milhares das nossas es-
colas”.

Maria e Lurdes Rodrigues justificou a sua
presença “para apoiar o trabalho que ardua-
mente se faz nas escolas, invisível para o
exterior, mas que tem um enorme impacto no
interior das escolas, junto dos pais e de
crianças envolvidas nestas actividades”.

A ministra da Educação considerou, tam-
bém, que “o envolvimento das autarquias é
importante porque é um passo no convenci-
mento do País da importância de ler e do livro.

A leitura é e continuará a ser a competên-
cia básica e decisiva, talvez a mais importan-
te, para aceder a todos os outros recursos. É
a única possibilidade que temos de entrar no
mundo dos livros, pois neles se encerra mais
de metade do mundo.

Valorizar a leitura no espaço da escola é,
ainda importante, porque assim se valoriza
uma outra dimensão – a do o saber e do
estudo”.

Para Maria de Lurdes Rodrigues “os pri-
meiros militantes da causa de convencer os
outros desta causa, são os coordenadores
das bibliotecas, os profissionais do livro e da
leitura”. Por isso, deixou o compromisso de
que “no próximo ano, nas bibliotecas das
nossas escolas, serão dadas diferentes condi-
ções de trabalho aos coordenadores das bibli-
otecas no sentido de que possam dedicar o
seu tempo de trabalho inteiramente às bibli-
otecas e ao trabalho dos outros professores”.

Por sua vez, o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, José Mota, começou
por dizer que “o protocolo que assume a
maior relevância para as populações do con-
celho, encerra as características de um mero
lugar comum – todavia nem por isso menos
pertinente”, saudando “com entusiasmo a
Semana Nacional da Leitura – iniciativa que o
Governo, através do Ministério da Educação,
em boa hora empreendeu, para colocar na
agenda dos portugueses aquela que é uma
questão vital para o desenvolvimento do país
e que perpassa transversalmente toda a soci-
edade portuguesa. Refiro-me à leitura e ao
hábito de ler”.

Segundo José Mota, “as estatísticas da
União Europeia dão conta da desconfortável
posição de Portugal no ranking dos países
onde a ileteracia ainda constitui uma chaga
social. Neste sentido, tudo quanto possa ser
feito pelos poderes públicos e pelas entidades
privadas para inverter a situação é oportuno,
é bem-vindo, é indispensável e há que aplau-
dir a mãos ambas�”.

E prosseguiu:
“Numa sociedade que, inevitavelmente,

se encontra mergulhada no turbilhão da
globalização e da mundialização da comuni-
cação e das tecnologias de informação, a
fronteira entre a exclusão e a inclusão social
não se traça apenas com fundamentos de
natureza económica, antes encontrando fre-
quentemente as suas raízes em motivos de
natureza cultural”.

Para o presidente da Câmara Municipal de
Espinho, “sempre que, neste domínio, o mun-
do dá um passo em frente na descoberta de
novas formas de comunicar, aparece um sem
número de arautos da desgraça que febril-
mente se apressam a anunciar a morte de
outros meios de comunicação mais tradicio-
nais. E a natural resistência à mudança, mas
que, precisamente por ser natural há que
combater com todos os meios ao nosso al-
cance”.

E recordou:
“Ainda me lembro de, menino e moço, ter

lido que quando apareceram em Portugal os
primeiros automóveis, surgiram crónicas em
alguns dos nossos jornais vituperando aquela
tecnologia maléfica e dizendo que a vertigi-
nosa velocidade de trinta quilómetros por
hora que tais engenhos eram susceptíveis de
atingir provocaria graves danos em toda a

Assinados protocolos entre as autarquias e o PNL e abertura do seminário
“As Bibliotecas e a leitura no século XXI” no Centro Multimeios

Ministra
da Educação

promete
professores

a tempo
inteiro

a coordenar
bibliotecas
escolares

A ministra da Educação esteve
na abertura do seminário

“As Bibliotecas e a leitura no
século XXI” e na assinatura
dos protocolos entre o Plano

Nacional de Leitura e as
autarquias de Espinho, Maia,
Matosinhos, Vila do Conde e
Póvoa de Varzim, no Centro
Multimeios. Maria de Lurdes

Rodrigues assumiu o
compromisso de que, “no

próximo ano, nas bibliotecas
das nossas escolas, serão

dadas diferentes condições de
trabalho aos coordenadores das
bibliotecas no sentido de que
possam dedicar o seu tempo

de trabalho inteiramente
às bibliotecas e ao trabalho

dos outros professores”.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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sociedade e que os seus tripulantes estavam
sujeitos a contrair pneumonias, pela exposi-
ção ao vento.

E lembrei-me deste facto – repito, facto,
por não se tratar de uma bem-humorada
ficção – porque quando apareceram os vídeos
muita gente clamava pelo fim do cinema nas
salas de espectáculos. Hoje, como é do co-
nhecimento geral, é crescente o número de
pessoas que assiste aos filmes naquelas sa-
las.

Mais tarde, quando a Internet começou a
disseminar-se, outros profetas da desgraça
vieram a público preconizar o fim dos jornais
e dos livros. Acontece que a realidade é bem
diferente. Aliás, foram os jornais os primeiros
a reagir a essa situação, fazendo com que os
respectivos periódicos passassem a estar
colocados on-line, fazendo com que muitos
deles afectassem jornalistas que se especi-
alizaram no meio digital, cuja linguagem e
cuja actuação são diferentes, permitindo a
interactividade com o público.

Ora, a Internet, se bem aproveitada e se
correctamente direccionada, poderá consti-
tuir uma importante ferramenta para a cons-
trução do nobre desígnio de democratização
da leitura.

Neste domínio, os exemplos avolumam-
se, sendo cada vez mais as obras que estão
disponibilizadas em ambiente digital. Ainda
não há muitos dias, assistiu-se, pela primeira
vez em Portugal, ao lançamento de um livro
através de um ‘blogue’, antecipando o mes-
mo lançamento pelos meios convencionais”.

José Mota referiu, a propósito, que
“atenta à evolução destes fenómenos, a
Câmara Municipal de Espinho tem disponí-
veis diversos terminais de Internet para
uti l ização de quem não tenha acesso
domiciliário ao ciberespaço. Tais terminais
têm uma ocupação de praticamente cem
por cento e são manipulados principalmen-
te por jovens, não apenas para jogos nem
pata a intercomunicação com outros
utilizadores, mas para leituras e consultas
de informação que lhes são da maior utili-
dade para as suas actividades académicas”.

Por is to,  José Mota acredi ta que
“estamos no bom caminho até porque, pa-
rafraseando o sábio aforismo popular por-
tuguês, ‘de pequenino é que se torce o
pepino’. Confesso-me particularmente en-
tusiasmado com a proliferação destes exem-
plos positivos, pelo que é nosso propósito
continuar a apostar nesta via de democra-
tização da leitura, que o mesmo é dizer, de
democratização da cultura.

Claro que se eu fosse um dos tais após-

tolos da desgraça, quereria desde já tomar
um dos primeiros lugares na grelha da
partida daqueles que prognosticam o fim
das bibliotecas a médio prazo.

Todavia, e mais uma vez, discordo fron-
talmente com essa visão apocalíptica rela-
tivamente ao fim das bibliotecas. Pela ex-
periência que aqui temos, em Espinho, não
só assumo uma posição oposta a tais cla-
mores catastrofistas, como tenho a mais
profunda convicção de que as bibliotecas
saberão aceitar os novos desafios e encon-
trar formas imaginativas e criadoras para
os ultrapassar, assumindo-se cada vez mais
como pólos aglutinadores de diferentes
expressões culturais, de entre as quais a
leitura se configura como uma placa girató-
ria de dinamização de todos aqueles pó-
los”.

Sobre o protocolo, disse:
“O protocolo confere à Câmara Munici-

pal de Espinho o estatuto de parceiro do
Plano Nacional de Leitura, o que, sendo
uma atribuição que saberemos honrar, nos
atribui também grandes responsabilidades,
que gostosamente assumimos.

Com efeito, deste o início do nosso
mandato que determinámos como missão e
como desígnio para as nossas actividades
trabalhar em áreas tão vitais para as popu-
lações do nosso concelho, como seja a

disseminação da cultura enquanto forma
de prosseguir a batalha da info-exclusão,
em prol da inclusão de todos os cidadãos
num mesmo plano de igualdade, que lhes
proporcione o acesso a todos os actos de
cidadania. Vem este protocolo, pois e em
boa hora, ao encontro dos nossos propósi-
tos”.

O presidente da Câmara entende que
“da mesma maneira que – e voltando aos
provérbios portugueses – ‘o saber não ocu-
pa lugar’, o tempo utilizado para a leitura
não é gasto, antes é ganho. Por isso que
deva ser induzido nas crianças desde a
mais tenra idade – quando ainda são os
pais e os educadores a ler para elas –, a fim
de se perpetuar ao longo de toda a vida
activa. Mesmo na reforma, o hábito da
leitura retarda e enobrece o inevitável pro-
cesso de envelhecimento”.

Por isso prometeu que “continuaremos
a combater o bom combate, acompanhan-
do de bom grado todas as iniciativas que os
poderes públicos e todas as entidades pri-
vadas entendam levar a cabo e tomando as
nossas próprias iniciativas para que os ci-
dadãos de Espinho sejam cada vez mais
cidadãos do mundo, através de hábitos de
leitura que lhes confiram um acesso per-
manente e em tempo real à informação e
ao conhecimento”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Com jantar

PCP
assinala
86 anos

Com o espírito de militância que caracteriza o
movimento comunista, realizou-se no sábado, no
Restaurante “Cristal”, o jantar comemorativo do
86.º aniversário do PCP.

À jornada de confraternização organizada pela
Comissão Concelhia de Espinho corresponderam os
militantes espinhenses e de concelhos limítrofes e
ainda representantes do Comité Central do PCP.

Ao longo do convivo foram recordadas acções
de outrora e traçadas conjecturas sobre o presente
e perspectivas para o futuro de Espinho, em parti-
cular, e de Portugal, em geral.

Exposição no Centro Multimeios

Museu
da Imprensa

mostra
a “censura”
em Espinho

O Museu Nacional da Imprensa inaugura no
próximo dia 24, no Centro Multimeios de Espi-
nho, a exposição “Lápis Azul: a Censura do
Estado Novo”. Organizada em colaboração com
a Câmara Municipal de Espinho, a exposição
apresenta mais de uma centena de documentos
ilustrativos do largo espectro da actuação censória
que vigorou em Portugal durante 48 anos, desde
o golpe militar de 1926 até à revolução do dia “25

de Abril” de 1974.
A mostra está estruturada em núcleos, de

forma a contemplar os diversos sectores da
actividade informativa e cultural em que funcio-
naram os mecanismos censórios, desde a Im-
prensa à Música, passando pela Rádio, TV,
Cinema e Teatro. Ao nível da Imprensa, existem
dezenas de provas de censura que mostram a
diversidade e a tipologia dos cortes, desde a
política ao desporto, incluindo as questões sin-
dicais e cineclubísticas, entre outras. No domínio
do Cinema, podem ser apreciadas ordens dos
censores, anúncios retocados e mapas sema-
nais dos Serviços de Exame e Classificação da
Inspecção dos Espectáculos. No espaço dedica-
do à Literatura, são apresentados vários autos
de busca e apreensão de livros nas tipografias,
editoras, livrarias e fronteiras. No campo do
Teatro, guiões, ofícios, notificações e cartazes
atestam a acção do “lápis azul”. No âmbito da
Música, apresentam-se processos movidos con-
tra cantores e letras de canções proibidas.

Esta exposição testemunha a falta de liber-
dade que vigorou em Portugal até à “revolução”
de 1974.

“A Censura do Estado Novo” pode ser vista
(entrada livre) até 19 de Abril, no Centro
Multimeios de Espinho, no seguinte horário: de
terça a sexta-feira, das 10h às 22 horas; sábado
e domingo, das 14 às 22 horas.

Na Junta de Freguesia de Espinho

Esta já disponível na Junta de Freguesia
de Espinho a possibilidade de entregar a
declaração anual (IRS) via Internet, total-

Apoio a
contribuintes

mente gratuito para o cidadão.
A autarquia “disponibiliza desde já os

seus equipamentos electrónicos e breve-
mente também uma pessoa habilitada a
colaborar no acesso ao sítio da Direcção-
Geral dos Impostos assim como na presta-
ção de informações relativas à submissão
das declarações electrónicas.”

Para o efeito basta dirigir-se á Junta de
Freguesia, na Rua 23, às segundas-feiras
entre as 14 e as 18 horas e de terça-feira a
sábado nos horários 10h/12h30 e 14h/18h.

No âmbito da discussão das alterações ao
Código Penal, Luís Montenegro apresentou o
projecto de Lei do PSD que prevê “de forma
inédita” a implementação da responsabilidade
penal das pessoas colectivas.

Observando que “o paradigma da responsa-
bilidade penal tem vindo a modificar-se e a
evoluir no sentido da responsabilização penal
das pessoas colectivas” e que, “actualmente, a
doutrina maioritária defende que a pessoa co-
lectiva é perfeitamente capaz de vontade – que
não é psicológica por falta de estrutura
biopsíquica, mas normativa – e que esta vontade
colectiva é capaz de cometer crimes tanto quan-
to a vontade individual e, de resto, ao nível da
criminalidade económica, fiscal e informática,
por exemplo, há já legislação penal avulsa
responsabilizadora das pessoas colectivas”, o
deputado espinhense vincou na Assembleia da
República que “urge responder à evolução do
direito penal, aproveitando para acolher as ori-
entações comunitárias.”

Consequentemente…
“Determina-se que as pessoas colectivas

são responsáveis criminalmente quando, por
ocasião da sua actividade, ocorram factos que
consubstanciem certos ilícitos penais, como por
exemplo, o tráfico de pessoas para exploração
do trabalho, tráfico de influência, branqueamen-
to ou violação do segredo de justiça.”

E…
“Entende-se que ocorrem por ocasião da

actividade da pessoa colectiva ou entidade equi-
parada os crimes cometidos em seu benefício
quando praticados ou pelos titulares dos seus
órgãos no exercício das suas funções; ou pelos
seus representantes, em seu nome e no interes-
se colectivo; ou os resultantes da violação de
deveres de cuidado a observar pela pessoa
colectiva ou entidade equiparada, destinados a
evitar ou diminuir os riscos típicos da sua activi-
dade.”

“Em matéria de responsabilidade penal das
pessoas colectivas, “o Projecto de Lei do PSD

não diverge, do ponto de vista dos propósitos,
da Proposta de Lei do Governo.”

Para Luís Montenegro “há, contudo, duas
diferenças.”

A primeira (de forma): “O PSD optou por
autonomizar o regime da responsabilidade pe-
nal das pessoas colectivas em diploma próprio,
enquanto o Governo preferiu incorporar essa
matéria no Código Penal.”

A segunda (mais substantiva – aplicação da
lei): “A opção do Governo de excepcionar da
responsabilidade criminal as pessoas colectivas
públicas, incluindo as concessionárias de serviço
público e independentemente da sua titularidade,
oferece-nos sérias reservas e constitui uma
diferença substancial.”

Montenegro na Assembleia da República

Responsabilidade penal
das pessoas colectivas

Fotos VÍTOR LANCHA

Para aquisição
de uma ambulância

Concerto
De parceria com o Rotaract Club de Espinho,
vai realizar-se um concerto dos Antigos
Orfeonistas da Universidade do Porto, cujo pro-
duto reverte integralmente a favor da Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros Voluntários de
Espinho e destina-se a ajudar na aquisição de
uma ambulância de socorro.

O espectáculo terá lugar no Casino de Espi-
nho no próximo dia 20, pelas 21 horas, e os
bilhetes de ingresso estão já disponíveis na
secretaria dos Bombeiros Voluntários de Espi-
nho.

Na Academia
de Música

Fotografias
de João Pádua
Integrada no Tucátulá – “Um Festival!”, inici-
ativa da Câmara Municipal, estará patente no
“foyer” da Academia de Música de Espinho uma
exposição de fotografias de João Pádua.

A abertura da mostra está marcada para
amanhã e o encerramento para 15 de Abril.
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Passagem-de-nível da Rua 23 alterada

Estação
perto do fim

As obras de enterramento da linha-férrea vão
tendo novos desenvolvimentos e, conforme anunci-
amos na nossa anterior edição, o fim do edifício da
estação está para muito breve. A demolição deverá
estar agendada para estes próximos dias, logo após
a entrada em funcionamento da estação provisória
instalada em edifício pré-fabricado, a norte.

Os técnicos procedem, agora, também, à insta-
lação de condutas em frente ao Centro Comercial
Solverde 1.

As obras (escavações) já chegaram à passagem
inferior para peões e na Rua 23, já está construída a
passagem-de-nível provisória, uns metros para sul,
de forma a que se possam prosseguir com as obras
no local onde se situava a anterior passagem de
automóveis. Uma pequena obra realizada em, ape-
nas, dois dias!

Manuel Proença

…Sem
requisição de
autocarros!

A razão pela qual os alunos e os professores
do “Clube do Património” da Escola E.B. 2/3 Sá
Couto esperaram em vão no pretérito dia 3

(sábado) por dois autocarros deveu-se, afinal,
ao esquecimento formal da requisição junto dos
serviços camarários.

“Nem sequer houve uma confirmação tele-
fónica ou por qualquer via em vésperas da
viagem…”

A cedência dos autocarros para a visita de
estudo à Guimarães, “com o objectivo de enri-
quecer o conhecimento cultural e histórico dos
alunos”, fora solicitada por escrito em Outubro,
mas segundo fonte camarária não era indicada
a hora da partida nem da chegada, carecendo
ainda o pedido do preenchimento do habitual
impresso de requerimento, que habitualmente a
aludida escola, como as outras, processa.

De tal modo que, como em diversas ocasiões
no ano passado, a Sá Couto realizou um passeio,
no mês transacto, a Alcácer do Sal.

Ainda a gorada visita de estudo
da Escola E.B. 2/3 Sá Couto a Guimarães

Assembleia Municipal aprova documento de Carvalho e Sá

Falta  de
médicos e

deficiências
no

atendimento
em unidades

de Saúde
A falta de médicos e as deficiências no atendi-
mento em unidades de Saúde do concelho base-
aram um documento sob a forma de protesto/
recomendação apresentado por Carvalho e Sá à

Assembleia Municipal, resultando na aprovação
com treze votos (e dez contra) e as abstenções
dos presidentes das juntas de Guetim, Silvalde e
Paramos – Alfredo Rocha, Abel Gonçalves e
Américo Castro. Posteriormente, o voto de qua-
lidade da presidente da mesa, Graça Guedes,
inviabilizaria a aprovação doutro documento
produzido pelo mesmo vogal do PSD.

Carvalho e Sá recordou, anteontem, que “a
falta de médicos já tem mais de um ano, com
prejuízo para as populações mais carenciadas
que têm de se deslocar para Espinho com os
custos inerentes a as perdas de tempo.”

José Luís Peralta (PS) explicou as razões da
carência de médicos, com o fluxo para o Litoral
a ter de ser atempadamente colmatado no

Interior, atribuindo a Governos anteriores a
culpa na insuficiência numérica de clínicos, para
além de constatar que os médicos galegos estão
a regressar a Espanha e até os portugueses
optam pela Galiza.

Todavia, Carvalho e Sá responsabilizou “a
política desastrosa e grosseira deste ministro e
deste Governo”, registando que “continuamos a
assistir a um silêncio preocupante dos nossos
autarcas e não conhecemos posições públicas
para ajudar a resolver este problema.”

O documento (igualmente sob a forma de
protesto/recomendação) que seria rejeitado (com
treze votos a favor e outros tantos contra)
pretendia que a Câmara apresentasse, no qua-
dro metropolitano e/ou intermunicipal, um pro-
jecto de despoluição da Lagoa de Paramos e da
Ribeira do Rio Maior para a candidatura ao
Quadro de Referência Estratégica Nacional.

“Com o último quadro de apoio comunitário
(QREN) podemos perder uma soberana oportu-
nidade para resolver de vez esta grave situação.”

Porém, ao citar o arquitecto Ricardo Maga-
lhães – “O inferno está cheio de diagnósticos e
projectos que não saem do papel”, Carvalho Sá
suscitou polémica, com a bancada do PS a
considerar injustificado o documento, tendo
Rolando de Sousa escalpelizado os trâmites em
curso do processo de despoluição da Lagoa de
Paramos e da Ribeira do Rio Maior visando uma
solução definitiva a curto/médio prazo.

Lúcio Alberto

Foto SS

Vende-se
Centro de Espinho - Rua 20, n.º 608

Frente ao Parque

T4 c/ 188 m2 + lugar duplo de garagem

Tlm. 938 500 243

PROF. SIDY (Espinho)
25 anos de experiência

Não há vida sem problemas, não há problemas sem solução. Especializado em
astrologia e espiritualidade, resolve com rapidez e eficácia todos os seus
problemas. Descendente de uma família conhecedora dos segredos da magia
branca e negra, é mestre na resolução de problemas de inveja, desavenças,
negócios, amarrações, impotência sexual, obsessões, sorte ao jogo!

O sucesso da sua vida depende de si! Resultados rápidos.

Contacte Prof. Sidy – Rua Golf, 1929 - r/c - Silvalde - 4500 Espinho
Telef. 227 328 276 • Tlm. 913 443 427 / 969 835 621
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Centro Social
de Paramos
proporciona

um dia diferente
às utentes
do Centro

Comunitário
Espaço Re-Cria

Passeio
pelo Douro

O dia 8 de Março é comemorado desde 1975
pelas Nações Unidas como o Dia Internacional
da Mulher. “Comemorar este dia não é mera-
mente uma atitude de reivindicação de direitos.
Lembrá-lo é pensar na mulher como alguém que
assume nos dias de hoje um papel cada vez mais
preponderante na nossa sociedade.”

Para comemorar este dia, o centro comuni-
tário “Espaço Vivo”, valência do Centro Social de
Paramos, proporcionou a um grupo de mulheres
que frequentam o Espaço Re-Cria, um espaço
especialmente dedicado à ocupação e formação
de adultos, um passeio de cruzeiro pelo Rio
Douro, que contou com a amável colaboração da
empresa de transportes, turismo e restauração
“Douro Acima”.

A mulher não é só esposa e mãe, mas
também amiga, trabalhadora, companheira, é
alguém que tem de assumir e conciliar no seu
dia-a-dia diversos papéis e funções. Por isso se
atribui o seu grande valor.

Pelo menos para as mulheres que participa-
ram nesta iniciativa, este dia não foi mais um
igual a todos os outros. Foi um dia em que o valor
da mulher foi mais uma vez relembrado.

Comunidade
de inserção

do Centro Social
de Paramos

orienta
“Mães que
Cuidam”

“Tardes
em

Família”
No passado sábado, a equipa da comuni-
dade de inserção, valência do Centro Social
de Paramos, deu início, no Centro de Aloja-
mento Temporário da instituição, às “Tardes

em Família”, sessões realizadas quinzenal-
mente, aos sábados, dirigidas às “Mães que
Cuidam”, grupo constituído por grávidas e
mães adolescentes, onde se pretende conhe-
cer melhor os jovens pais, com o objectivo de
se trabalhar a dinâmica do casal, fortalecer os
vínculos afectivos, aumentar o bem-estar do
bebé, incentivar a partilha, melhorar o relaci-
onamento parental, orientar e esclarecer
duvidas.

Esta primeira sessão contou com a pre-
sença de três casais e mais duas mães, jun-
tamente com os cinco bebés, e começou com
uma dinâmica de grupo para que cada ele-
mento tivesse a oportunidade de conhecer os
restantes elementos do grupo. Posteriormen-
te, passou-se para a massagem infantil com
um primeiro momento de exposição teórica,
de forma a explicar os procedimentos a ter
em conta neste processo, passando depois
para a prática da massagem onde tanto o pai
como a mãe tiveram oportunidade de colocar
em prática junto do seu bebé, com o acompa-
nhamento dos técnicos da comunidade de
inserção.

A avaliação desta primeira sessão foi,
para pais e técnicos, bastante positiva, na
medida em que permitiu uma maior proxi-
midade entre os elementos intervenientes,
proporcionando aos utentes uma tarde di-
ferente.

Ao longo da intervenção com o grupo
“Mães que Cuidam”, a equipa da comunidade
de inserção foi percebendo que muitas das
jovens enfrentam dificuldades em estabele-
cer um vínculo emocional com os seus filhos,
têm dificuldades no contacto com os bebés
limitando essa proximidade às tarefas rotinei-
ras. Por outro lado, também se percebeu que
o pai encontra-se frequentemente afastado
dos cuidados do bebé e o sistema familiar
sofre transformações difíceis de ultrapassar.

Daí a importância destas “Tardes em
Família”, iniciativa do Centro Social de Pa-
ramos.
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cultura, ser ela mesma promotora de cultura,
porque culto e cultura servem-se mutuamen-
te dentro da Igreja”, o padre apresentou os
14 quadros mais um da autoria de Sara Beleza
que “procuram traduzir uma interpretação
estética dos últimos momentos de vida do
Cristo da nossa fé, diríamos uma aproxima-
ção à Sua Paixão”.

Mas o padre José Pedro refere que “esta
não é apenas uma interpretação estética da
via-sacra, a interpretação de Sara Beleza,
mas provocará em cada um de nós uma
interpretação diferente, pois cada um fará a
sua leitura”.

E para ajudar os presentes neste exercício
foram convidados a formar uma mesa redon-
da: Sara Beleza médica e autora da obra;
César Gomes, médico e autor do livro/refle-
xão sobre esta e outras Vias-Sacras; Jorge
Cunha, padre, professor de Teologia da Uni-
versidade católica Portuguesa, da qual é di-
rector da faculdade de Teologia e especialista
em questões de ética; Daniel Serrão, médico
e professor jubilado da faculdade de medicina
do Porto.

Emocionada por viver um tão importante
momento da sua vida na igreja onde ela e os
seus irmãos foram baptizados, Sara Beleza
começou por deixar duas palavras especiais
ao fotógrafo espinhense recentemente desa-
parecido, Jorge Santos, com quem colaborou
na realização deste trabalho e ao seu pai,
José Afonso Moreira, primeiro mestre e res-
ponsável pela sua aventura no mundo das
artes que, como poucos saberão, foi autor
dos desenhos que embelezam o altar-mor da
Igreja Matriz de Espinho em forma de azule-
jos.

Deixou também um agradecimento pela
presença dos convidados e uma referência
especial para o seu marido, César Gomes, que
acompanhou todo o processo de criação dos
quadros expostos e colaborou de forma in-
tensa na sua concretização com uma investi-
gação que resultou no livro apresentado nes-
sa noite e que como a própria artista reconhe-
ce a surpreendeu.

César Gomes retribuiu o elogio da esposa,
sublinhando que a inspiração para o seu livro
nasceu do trabalho de Sara Beleza e por isso
“um obrigado é pouco para te agradecer”.

O autor revela que procurou a simplici-
dade e a singeleza das imagens e palavras
para desta forma “transmitir a singularida-
de e grandeza de um grande homem que foi
Cristo”.

A noite foi ainda abrilhantada por alguns
momentos musicais e pela intervenção do
público que, embora de forma tímida, dirigiu
algumas perguntas aos convidados, termi-
nando com uma sessão improvisada de autó-
grafos e cumprimentos.

Muitos dos presentes fizeram questão
de parabenizar pessoalmente os artistas
pela obra apresentada e o pároco José
Pedro pela iniciativa realizada, “uma pren-
da para os paroquianos”, como ele próprio
a definiu.

Sandra Soares

Como anfitrião do evento, coube ao pároco
de Espinho, José Pedro dar as boas-vindas às
dezenas de paroquianos e muitos amigos dos
artistas que encheram a Igreja Matriz de
Espinho numa noite especial, marcada por
emoções fortes.

Segundo o pároco, “provavelmente todos
estranhemos o facto de uma exposição de
pintura se realizar dentro de uma Igreja,

dentro da nossa Igreja. Pareceu-me ser o
espaço certo, natural, assumido pela tradi-
ção, para aquilo a que podemos chamar: os
passos da Paixão ou a Via-Sacra. Por isso,
aqui estamos para apreciar, para criticar,
para olhar esta bela obra e muito provavel-
mente rezar a partir dela… faz todo o sentido
que este evento se enquadre na nossa cami-
nhada quaresmal. Aliás não seria correcto se
assim não fosse”.

Sublinhando que “a Igreja, como sempre
aconteceu, tem de estar na vanguarda da

Noite
de cultura
na Igreja

Matriz

A Igreja Matriz de Espinho

viveu, na passada quinta-feira,

uma noite diferente,

inteiramente dedicada

à cultura, com a inauguração

da exposição de pintura a óleo

“De Lithostrotos ao Sepulcro”,

por Sara Beleza, seguida de

uma palestra com Jorge Cunha

e Daniel Sampaio. O evento

encerrou com a apresentação

do livro “Via-Sacra e

Meditação”, de César Gomes.

Com exposição, palestra e apresentação de livro

Fotos SS

ATENÇÃO!! RUA 20, n.º 1311 / 1297 Espinho (Centro)

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

964 177 996 – 808 202 761

T1 recuado (3.º andar) - 89.780
T2 – Desde 124.700

Nota: Grandes terraços nos andares do r/c

Grandes áreas
Financiamento garantido

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOSProntos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.
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Cinema
no Casino

”Tempos
cruéis”

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até à próxima
quarta-feira, “Tempos Cruéis” de David Ayer
com Christian Bale, Freddy Rodríguez, Eva
Longoria e Tammy Trull.

Esta comédia com muito drama à mistura
conta a história de Jim Davis (Christian Bale), um
ex-militar recentemente dispensado do exérci-
to, ainda perseguido por pesadelos relacionados
com a sua antiga ocupação.

Enquanto procura um lugar na Polícia de Los
Angeles que lhe permita casar com a sua namo-
rada mexicana e trazê-la para os Estados Uni-
dos, Jim passa o tempo com o seu melhor amigo,
Mike (Freddy Rodriguez).

Mike está a sentir a pressão da sua namora-
da de longa data: ou arranja trabalho ou sai. Mas
o amor de uma mulher bonita não se pode
comparar com os laços de amizade e Jim e Mike
depressa estão a passear pelas ruas de South
Central, voltando a uma vida de drogas, violên-
cia e crime, tal como quando eram crianças.

As sessões decorrem diariamente pelas 15.30
e 21.30 horas havendo uma sessão extra ao
domingo pelas 18 horas. À segunda-feira, o
cinema é mais barato no Casino de Espinho.

”Uma verdade
inconveniente”

Al Gore no
Multimeios

A Sala Tempus apresenta, a partir de hoje e
até à próxima quarta-feira, o documentário que
fez furor nos Estados Unidos e um pouco por
todo o mundo, onde a figura central é Al Gore,
ex-candidato à presidência americana e actual
defensor intransigente do ambiente.

Neste documentário passa-se a ideia de que
a  Humanidade está a repousar numa bomba
relógio. Se a grande maioria dos cientistas mun-
diais tiverem razão, temos apenas 10 anos para
evitar uma grande catástrofe, a qual pode des-
truir o nosso planeta com condições meteoroló-
gicas agressivas, inundações, epidemias e on-
das de calor que ultrapassam tudo o que já
passámos.

Do realizador Davis Guggenheim, o êxito do
Festival de Cinema de Sundance que brilhou na
mais recente edição dos Óscares (conquistou
duas estatuetas – melhor documentário e me-
lhor canção original), oferece-nos a visão apai-
xonada e inspiradora da cruzada de um homem
para parar o progresso mortal do aquecimento
global, esclarecendo todas as ideias erradas que
se encontram associadas a este problema.

Entretanto, continuam a decorrer os cursos
de iniciação à informática e na Galeria a exposi-
ção ”Viagem aos Mares Boreais”, com diversas
imagens de Eduardo Lopes que retratam a pesca
do bacalhau realizada nos Mares do Norte, em
meados do século XX está patente apenas até
domingo.

Quanto ao Planetário, apresenta:”O Mistério
da Bola de Fogo” (de terça a domingo pelas 15
horas); O Céu do Mês/sessão apresentada ao
vivo (todos os sábados pelas 16 horas); Hubble,
15 anos de descobertas (domingos e feriados
pelas 16 horas); Acampar com as Estrelas (sába-
dos, domingos e feriados pelas 17 horas).

Tucátulá
no fim-de-semana

Percussão,
dança

e marionetas
Depois de um fim-de-semana

em que o ritmo e a música

tomaram conta do auditório da

Junta de Freguesia de Espinho,

abrem-se as portas deste

espaço para três novas

iniciativas em três áreas

performativas diferentes,

sem esquecer a exposição

patente na Academia

de Música. E tudo isto no

mesmo festival…

Sandra Soares

As noites de sexta e sábado foram preenchi-
das com dois espectáculos do EP ao vivo –
extensão física nas ondas hertzianas do progra-
ma de autor EP, da Rádio Globo Azul, 92 FM –
que dividido por estilos musicais, ofereceu seis
propostas nacionais.

Na primeira noite os sons calmos da folk com
Walter Benjamim, Goodbye Toulouse e The
Partisan Seed encheram o auditório da Junta de
freguesia que abanou com os sons fortes dos
Snowgoose Company e dos Veados com Fome
na noite de sábado (na foto).

Entretanto, na tarde de domingo o
protagonismo foi para o breakdance com uma
oficina realizada em parceria com a Trinsheira,
onde o hip-hop, na sua vertente dançante, foi a
grande estrela da tarde.

Entretanto, amanhã abre ao público no Foyer

da Academia de Música a exposição de fotogra-
fia de João Pádua, intitulada “Fragmentos” que
estará patente até dia 15 de Abril.

Para o autor “Fragmentos” representa uma
procura incessante dum tipo de olhar específico;
cinematográfico, por vezes hiperbólico, mais do
que uma abordagem temática e semiológica
sobre determinado assunto; o único fio condu-
tor é essa procura de uma poesia visual própria,
na qual o referente se escapa ás garras do tempo
e das verdades cíclicas ditadas pelas modas.

Quanto aos espectáculos deste fim-de-se-
mana, à noite o festival mantém-se na Academia
de Música de Espinho, mas desta feita no Audi-
tório, onde se apresenta a partir das 21.30 horas
um espectáculo de percussão protagonizado
por alunos da Escola Profissional de Música.

Promovida pela Academia de Música de
Espinho, a Escola Profissional de Música de
Espinho desenvolve um trabalho notável na
formação de profissionais qualificados, numa
prática de ensino que dá particular relevância
aos momentos privilegiados de formação que se
materializam na apresentação pública dos alu-
nos, quer a nível individual nos respectivos
instrumentos, quer a nível colectivo, em Orques-
tra, Música de Câmara e Grupo de Percussão,
vertente em palco amanhã à noite.

Para sábado, o Tucátulá regressa ao Auditó-
rio da Junta de Freguesia de Espinho com um
espectáculo de dança contemporânea e poesia,
intitulado “Os Passos das Palavras” apresentado
pelo MOVE’IN-MENTO – Núcleo de Dança Con-
temporânea de Espinho, que conta com a cola-
boração  de Margarida Ferreira (dança) e Carlos
Luís Gaio (textos).

No espectáculo marcado para as 21.30 ho-
ras uma pergunta dança no ar: “E se as canções
acordassem um dia roucas da melodia, desco-
brindo que lhes restava apenas a alma dos
poemas e o pó levantado do chão pelo bater do
pé de uma bailarina? Mas e se as palavras
tivessem pernas? Como dançariam?

Para domingo à tarde, a partir das 16 horas,
ficou guardado um espectáculo protagonizado
pela Companhia Marie&Tonio e intitulado “Cor-
reio do Oriente”. O teatro de marionetas e
sombras amplia e aprofunda o espectáculo ori-
ginal com o mesmo nome. A história, povoada
de novos personagens, mantêm o encanto e a
magia a que as marionetas de Marie&Tonio nos
habituaram e fala-nos de um encontro de duas
crianças de rua, do amor, da amizade e tolerân-
cia.

Fotos VÍTOR LANCHA

Josefina Dias
e Ernesto Jesus

Exposição
no Majestic

A galeria do Café Majestic no Porto apresenta
uma exposição conjunta de cerâmica e pintura,
da artista espinhense Josefina Dias e do pintor
Ernesto Jesus, residente em Esmoriz.

A exposição é inaugurada no próximo sába-
do, pelas 16 horas, e estará patente até ao final
do mês, podendo ser apreciada no horário
normal de abertura do espaço.

VORTICE.Dance
no Europarque

”A solo com
os anjos”

”A Solo com os Anjos” é o nome do
espectáculo apresentado a partir das 21.30
horas de sábado, no Grande Auditório do
Europarque, em Santa Maria da Feira, pelos
VORTICE.Dance a mais jovem companhia do
panorama nacional.

Esta companhia, dirigida pelos bailarinos e
coreógrafos Cláudia Martins e Rafael Carriço,
tem visto o seu trabalho reconhecido pelo públi-
co e pela crítica dos mais diversos países, reco-
nhecimento traduzido nos muitos prémios con-
quistados.

«A Solo com os Anjos» é, antes de mais,
uma vertigem no tempo, desde a criação do
universo até ao presente e o Defesa de
Espinho tem dez bilhetes individuais para
esta viagem, que quer oferecer aos seus
leitores. Para tal basta que se dirijam com
esta edição às nossas instalações para aí
efectuarem a inscrição.
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O Casino Espinho acolhe, no próximo sába-
do, o espectáculo de beneficência “Amigos no
Palco”, cujas receitas revertem a favor da
Cerciespinho. O evento de solidariedade, pro-
movido e organizado por António Castello-Bran-
co e Pedro VanZeller, conta com a participação
de cerca de cem “artistas convidados”, entre os
quais músicos, cantores, empresários e muitas
figuras públicas conhecidas, que, nesta noite
solidária, prometem revelar “talentos escondi-
dos”.

António Lobo Xavier, Batata Cerqueira Go-
mes, Edmundo Sá, David Ripado, Luís Cameira,
Madalena Leite e Castro, Maria Vasconcelos,
Paulo Samagaio e Vera Roquete são alguns dos
participantes que sobem ao palco do Salão
Atlântico para partilhar com o público do Casino
Espinho performances até então desconhecidas
ou dons artísticos nunca antes revelados.

Na missão solidária, animada por aquelas
surpreendentes interpretações, participa ainda
a Banda “Amigos no Palco 2007”, que junta os
músicos André Sarbib, Armindo Neves, Guto
Lucena, Nelson Cañoa, Nando Araújo e Vicky às
vozes de Maria Vasconcelos, Marta Fonseca e
Luísa Cantista. Os bilhetes para o espectáculo,
cujo valor é de 15 euros por pessoa encontram-
se à venda na FNAC do NorteShopping.

O Casino Espinho associa-se, uma vez mais,
a um evento de solidariedade, reforçando assim

o papel do Grupo Solverde enquanto empresa
cidadã, junto das instituições de solidariedade
social do país. Registe-se, por fim, que o “Ami-
gos do Palco 2007” conta, para além do patro-
cínio benemérito da Solverde, Brisa e Mandala,
com o patrocínio oficial do BPI.

Entretanto e porque os “artistas” solidários
se disponibilizaram a subir mais uma vez ao

palco, ficou marcado para amanhã à noite mais
um espectáculo desta feita mais direccionado
para os utentes e seu familiares mas também
para os muitos amigos espinhenses da Coopera-
tiva de educação que tem assim oportunidade
de angariar uma verba extra para os seus
ambiciosos projectos que quer ver concretiza-
dos a curto prazo.

Para que todos, mesmo as famílias com
menores recursos, tenham a possibilidade de
colaborar com a instituição de assistirem a um
espectáculo de qualidade no Casino de Espinho,
a Cerciespinho optou por não vender bilhetes
mas entregar convites em troca de um donativo
com o valor que a pessoa puder dar, com o
correspondente recibo válido para efeitos fis-
cais.

A verba arrecadada com a receita dos dois
espectáculos e com todos os patrocínios que
forem conseguidos reverte a favor da institui-
ção, que pretende aplicá-los na construção de
um edifício a nascer no terreno doado por
Margarida Brandão, na Idanha, onde devem ser
instalados um lar de acolhimento para cerca de
24 deficientes, uma residência autónoma para
cinco pessoas e dois CAO (Centros de Activida-
des Ocupacionais) com capacidade para 60
utentes

A obra está orçada num milhão e quatrocen-
tos mil euros, sendo 900 mil euros da responsa-
bilidade da Cerciespinho pelo que toda a ajuda
é pouca. Assim quem não tiver disponibilidade
financeira ou de tempo para assistir a um dos
espectáculos pode sempre assistir ao outro.
Pelos nomes envolvidos estão garantidas muitas
surpresas e grandes revelações.

Sandra Soares

Dois espectáculos – públicos diferentes

Ao Casino,
pela Cerciespinho!

O Casino Espinho acolhe, no próximo sábado, o espectáculo de

beneficência “Amigos no Palco”, que teve divulgação nacional e

cujos bilhetes estão à venda na FNAC. Para amanhã à noite está

programado um outro espectáculo, dirigido à comunidade local. A

Cerciespinho, para quem reverte a receita angariada, espera ter

casa cheia nos dois dias pois a verba será bem empregue.

Espectáculo
na Casa Pinto

Fados
de Olga
Duarte

e amigos

Quinta-feira, Dia Internacional da Mulher, foi
especial para os utentes da Universidade Sénior
de Vila Real, pois forma contemplados com
passeio desde o Interior transmontana até ao
Litoral, a convite da Universidade Sénior de
Espinho.

E no regresso a Trás-os-Montes levaram
recordações de um convívio saudável (reforçado
ao lanche) com o núcleo espinhense da Univer-
sidade Sénior, incluindo uma visita  ao Centro
Multimeios.

Universidades
seniores

Vila Real
“visita”

(Multimeios
e)

Espinho

A fadista espinhense, Olga Duarte, e os seus
convidados – Maria Maia, Manuel Russo e Zé
Carlos – acompanhados à guitarra por Samuel
Cabral e à viola por Nelo Garcia, deram, esta
sexta-feira, um memorável espectáculo de fa-
dos, na Casa Pinto, na Avenida 24.

Olga Duarte iniciou o espectáculo, seguindo-
se-lhe Maria Maia, Manuel Russo e Zé Carlos –
todos acabaram por prestar uma homenagem
ao proprietário do restaurante e antigo guarda-
redes de andebol do Sporting Clube de Espinho
–, perante uma plateia entusiasta.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Salvé 15/03/2007
Augusta de Oliveira Duarte

Seu marido, filhos, genro, nora
e netas, na passagem do seu

56.º aniversário vêm desejar-lhe
muitas felicidades e que esta data
se repita por muitos e bons anos.

Parabéns - Beijinhos

T2 NOVOS - PRONTOS HABITAR
Junto à saída da A29, perto das escolas

Com lugar de garagem e arrumo
Desde 77.000 euros

Carlos Gomes & Relvas - Mediação Imobiliária - Ami 1817

256 374 883  *  96 323 2235

E S M O R I Z

Fotos VÍTOR LANCHA



15/Março/2007

12

Pelos Bombeiros
Voluntários
de Espinho

Grávidas
e mães

adolescentes
em

formação
O Centro Social de Paramos, Instituição Par-
ticular de Solidariedade Social, tem em funcio-
namento um conjunto de valências, com o
objectivo de dar resposta às múltiplas carências
diagnosticadas no Concelho de Espinho.

Uma das valências, denominada Comunida-
de de Inserção, dá apoio a indivíduos
toxicodependentes, grávidas/mães adolescen-
tes e população sem-abrigo e é no âmbito das
acções de formação desenvolvidas por este
projecto que um grupo de grávidas e mães
adolescentes se deslocou ao quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho onde aprenderam
algumas noções básicas de primeiros socorros a
bebés e crianças.

As jovens aprenderam assim a fazer rea-
nimação cardio-pulmonar, mas também como
tratar pequenos golpes e esfoladelas, hemor-
ragia ou golpes profundos, hemorragia nasal,
intoxicações, queimaduras (térmicas, eléctri-
cas, químicas), mordeduras e picadas, ou
como agir em caso de obstrução das vias
respiratórias, convulsões (convulsões febris,
estado de choque), exaustão pelo calor, frac-
turas e entorses (cotovelo, braço ou pulso,
clavícula, joelho, pé, perna ou bacia, lesões
das costas e pescoço), inconsciência, afoga-
mento, envenenamento (álcool, drogas, quí-
micos, plantas, fumos tóxicos), hipotermia.
Aprenderam ainda a aplicar ligaduras.

Segundo os impulsionadores da iniciativa
este tipo de acções revela-se de extrema
importância, visto estas jovens possuírem
muito pouca informação ou nenhuma nestas
áreas.

Para o adjunto de comando dos Bombei-
ros voluntários de Espinho este é “mais um
exemplo da aposta da corporação no trabalho
junto da comunidade, rentabilizando os re-
cursos humanos que temos, pois nós não nos
dedicámos a esperar pela ocorrência de um
acidente ou de um incêndio e temos tido
muitas solicitações para colaborar neste tipo
de iniciativas”.

O responsável sublinha que os seus homens
e mulheres estão em constante formação para
que possam estar melhor preparados, só lamen-
ta que muitas destas formações não sejam
comparticipadas por quem de direito saindo do
bolso dos próprios bombeiros ou da corporação”.

Além da acção junto das grávidas e mães
adolescentes a Comunidade de inserção tam-
bém solicitou aos Bombeiros Voluntários de
Espinho uma acção destinada ao restante públi-
co abrangido por este projecto, pelo que ir+a
decorrer em breve uma acção destinada a
toxicodependentes e população sem-abrigo em
que se irão procurar passar algumas noções
básicas sobre primeiros socorros.

Sandra Soares

Depois da festa na Marinha, ”Vivências Multiculturais”,

o projecto da Cerciespinho direccionado para

a comunidade cigana do concelho, também já foi apresentado

no Bairro da Ponte de Anta com grande sucesso.

Os técnicos estão no terreno e têm dois anos para unir

a comunidade cigana e ajudá-la a integrar-se na comunidade

espinhense, mostrando aquilo que tem de melhor. Tudo com

o objectivo de trabalhar a inclusão escolar dos mais novos.

Inclusão
escolar

Sandra Soares

Em 2003, o trabalho final da licenciatura
em psicopedagogia curativa de Orquídea
Mendes (publicado no jornal Defesa de Es-
pinho) teve por tema “A importância da
alfabetização na qualidade de vida da comu-

nidade cigana do concelho de Espinho”, inclu-
indo a caracterização, uma das primeiras
feitas no concelho, da comunidade cigana
espinhense.

Dos dados recolhidos neste trabalho, ali-
ados à necessidade sentida pela Rede Social
do concelho de desenvolver um projecto es-
pecífico para esta população, surgiu a candi-
datura da Cerciespinho ao Programa “Esco-
lhas” que foi aprovada a 10 de Novembro do
ano passado.

Os técnicos começaram a trabalhar no
terreno em Janeiro deste ano e o projecto
termina a 31 de Julho de 2009, embora esteja
em aberto a aprovação de uma nova candida-
tura que lhe dê continuidade.

Intitulado “Vivências multiculturais” o pro-

”Vivências Multiculturais”
no apoio à comunidade cigana

Foto SS

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.
C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS

BANCA OU PARTICULARES
MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

914 243 489 - 960 257 154 - 936 519 995 - 960 255 932 - 960 427 541

Foto SS
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jecto é coordenado pela psicopedagoga Or-
quídea Mendes que conta na sua equipa com
uma educadora social, uma técnica superior
de serviço social, um professor de educação
física, uma socióloga e uma psicóloga, haven-
do sempre a possibilidade de outras colabo-
rações pontuais, decorrentes de parcerias
existentes com diversas entidades.

Foi também apoiando-se no trabalho de
parceria que os técnicos partiram para o
terreno já munidos de alguma informação
uma vez que colaboraram de forma próxima
com a ADCE e a Rede Social no âmbito do
Rendimento Social de Inserção; com as esco-
las (Anta 3, Marinha 1 e 2, Espinho 2) e com
a Comissão de Protecção e Crianças e Jovens.

Existe ainda uma parceria com o Centro
de Saúde de Espinho uma vez que a popula-
ção cigana ainda sente algumas dificuldades
em aceder ao serviço público de saúde em
áreas tão importantes como a vacinação ou
as consultas de rotina e acompanhamento.

Num primeiro momento, o projecto centra-
se nas populações residentes na Marinha e no
Bairro da Ponte de Anta que, como estão mais
concentradas são mais fáceis de contactar,
mas o objectivo é alargar o projecto e fazer o
acompanhamento de toda a comunidade.
Aliás, de forma indirecta isso já tem aconte-
cido pois as ligações dentro da comunidade
são muito fortes e as informações passam de
família para família.

Nas duas últimas quintas-feiras foram
efectuadas duas actividades, uma na Mari-
nha e outra no Bairro da Ponte de Anta, que
obtiveram mais visibilidade, mas o trabalho
no terreno começou com o contacto porta
a porta, com intervenções junto das esco-
las e no espaço de mediação da Ponte de
Anta.

Orquídea Mendes explica que começaram
por contactar com as pessoas já inseridas nas
estruturas existentes para daí alargar o raio
de acção do projecto e desenvolver diferen-
tes actividades adequadas às necessidades. A
coordenadora garante que foram sempre bem
recebidos.

O objectivo principal deste projecto é a
inclusão escolar, mas no “Vivências Multicul-
turais” defende-se que para que os jovens
ciganos tenham novas oportunidades é ne-
cessário divulgar o projecto junto da comuni-
dade e cativá-la para que participe no mes-
mo, só então será possível intervir junto do
público alvo: crianças e jovens entre os 6 e os
24 anos.

Orquídea Mendes lembra ainda que com
24 anos ou menos, muitos ciganos já consti-
tuíram família, embora na maioria dos casos
continuem a viver em casa dos pais, mas esta
também é uma realidade a ter em conta no
trabalho desenvolvido.

Existem ainda outras situações que carac-
terizam a comunidade e que a diferenciam.
Orquídea Mendes recorda que quando efec-
tuou a sua monografia o grande problema
que afectava os ciganos da Marinha era a
falta de habitação, problema agora ultrapas-
sado com o seu realojamento, mas esta situ-

ação também cria novas necessidades, já que
a comunidade está perante um desafio, que
implica a alteração de hábitos de vida há
muito enraizados.

Esta é uma comunidade com laços muito
fortes, onde existe um espírito comunitário,
se calhar decorrente das condições em que as
famílias viviam até há muito pouco tempo e
que se estende à população não cigana da
zona.

Já a população cigana do Bairro da Ponte
de Anta tem características diferentes, é mais
independente, embora também se una em
comunidade e dê grande relevo à família,
isolando-se um pouco da restante população
do bairro.

Apesar das diferenças, Orquídea Mendes
mostra-se satisfeita com os contactos
efectuados nos dois locais e com os primeiros
resultados alcançados. No Bairro da Ponte de
Anta já está marcada a primeira reunião de
algumas jovens para dinamização de um gru-
po de dança cigana.

Esta é aliás uma das grandes metas apon-
tada por Orquídea Mendes, a criação de es-
truturas independentes que se possam man-
ter depois de terminado o projecto. A coorde-
nadora sublinha que a sua equipa gostaria
muito de ver, dentro de dois anos, a Associ-
ação Recreativa e Cultural da Comunidade
Cigana de Espinho a funcionar em pleno e
com dinamismo, unindo toda a comunidade
do concelho.

Orquídea Mendes deixa no entanto claro que
o objectivo não é exclui-los ou isolá-los em
actividades próprias, mas dar-lhes condições
para que se possam afirmar e oferecer à popu-
lação espinhense aquilo que têm de melhor: a
sua cultura, alegria de viver e a valorização que
fazem da família.

No terreno, o projecto tem dado apoio
psicopedagógico (ao nível das dificuldades de
aprendizagem, de integração, sociais e
afectivas) nas escolas, está a fazer a sinaliza-
ção de situações sociais mais problemáticas
que têm de ser tratadas individualmente e a
efectuar orientação vocacional no Agrupa-
mento Domingos Capela.

Tem também procurado o contacto
institucional com associações a trabalhar junto
da comunidade cigana, nomeadamente, a
AMUCIP (Associação para o Desenvolvimento
das Mulheres Ciganas Portuguesas) e o ACIME
(Alto Comissariado para a Imigração e Minorias
Étnicas).

O relacionamento próximo com as pessoas
mais velhas da comunidade e a sua opinião são
também considerados prioritários na definição
das actividades a desenvolver e áreas a intervir
no âmbito do projecto. É também neste campo
que estão a ser formados mediadores, pessoas
da comunidade que possam servir de intermedi-
ários entre os técnicos e a mesma.

Entretanto já estão a ser preparadas diver-
sas acções a desenvolver no imediato: a introdu-
ção das TIC (Tecnologias da Informação e Co-
municação) no ensino recorrente, realização de
jogos didácticos nas escolas, desenvolvimento
de actividades desportivas direccionadas aos
adolescentes ciganos e organização de diversas
acções de sensibilização em parceria com outras
entidades, nomeadamente a ADCE.

Fotos SS

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

CAFÉ RESTAURANTE

(antigo Copélia)

Ruas 23/28 – Espinho  •  Telef. 227 327 334

C/ nova Gerência de ANTÓNIO JOSÉ DA SILVA

REFEIÇÕES ECONÓMICAS DIÁRIAS  = 5 EUROS

ESPECIALIDADES:

PEIXES:
BACALHAU C/ BROA E BATATA A MURRO

ESPETADA DE LULAS C/ GAMBAS

ARROZ DE TAMBORIL C/ CAMARÃO

BACALHAU À MARQUÊS

CARNES:
POSTA DE VITELA C/ BATATA A MURRO

ESPETADA À MARQUÊS

NACOS DE NOVILHO C/ MOLHO DE ALHO

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Ginástica
rítmica
na Nave

Polivalente

Académica
de Espinho
destaca-se

no
Troféu AGN

Decorreu na Nave Polivalente de Espinho
mais uma prova de ginástica rítmica, o troféu
AGN, organizado pela Associação de Ginástica
do Norte, com a participação da Associação
Académica de Espinho, do Boavista Futebol
Clube e do Ginásio Clube de Santo Tirso.

Esta prova serviu de apuramento para o
Troféu FGP, prova organizada pela Federação de
Ginástica de Portugal a realizar no próximo
sábado, em Carcavelos.

A Associação Académica de Espinho partici-
pou nesta competição com quatro ginastas es-
peranças e três juvenis, conseguindo alcançar
todos os objectivos a que se propunha, apuran-
do todas as ginastas, integrando assim, a equipa

da AGN na prova nacional.
Esperanças:
Patrícia Alves – 3.º lugar em movimentos

livres e 1.º arco.
Carolina Leal – 3.º movimentos livres e 4.º

bola.
Rita Morim – 3.º corda e 2.º arco.
Raquel Couto – 2.º corda, 1.º bola e 1.º fita.
Juvenis:
Gabriela Batista – 1.º bola, 1.º fita e 2.º

maças.
Irina Grigoreva – 1.º arco, 2.º bola, 1.º

maças e 2.º fita.
Raquel Janeiro – 3.º corda e 3.º fita.

A loja Elegance Noivas, da Rua 10
(Edifício Palmeiras), realizou
(domingo à tarde) mais uma

“montra viva”
Flashes

Fotos SS
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OPINIÃO

VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Porco
Dourado

“Ninguém sonha com o que não lhe interessa”
– Herman Hesse

O porco é em 2007 o animal de “excelência” na China. E o
porco dourado é o símbolo da sorte e da felicidade para os
chineses.

Este termo “dourado” far-me-á lembrar outros temas de um
País que, por acaso é o meu, em que tudo parece ser dourado
e teimosamente outros quererão ainda doura-lo muito mais.

É melhor começar a abrir o livro, pois senão, caio naquilo a
que chamamos de “chinesices” e ás quais as pessoas pouco valor
dão.

Então, não é que andam para aí umas “excelências ministe-
riais” que, dizem que Portugal é um País onde se nota uma
melhoria substantiva na qualidade de vida de todos os seus
habitantes? Bem, ou somos analfabetos e parvos, e não perce-
bemos mesmo que esta Nação é um “paraíso”, ou então querem
fazer de nós estúpidos e saloios.

Sua Excelência o Sr. Primeiro-ministro, será capaz de expli-
car aos Portugueses, porque é que o desemprego subiu tanto?
Então a promessa de criar 150000 empregos, está na gaveta?

– Sr. Primeiro-ministro José Sócrates, Vossa Excelência
lembra-se do que disse na campanha eleitoral para as Legislativas
em matéria dos impostos?

Eu lembro-lhe então:
– Vossa Excelência prometeu não aumentar os impostos
O que se verifica neste momento: uma carga fiscal sobre a

classe média jamais vista pós-25 de Abril.
Eu creio que, Sua Excelência o Sr. Ministro da Saúde, não

tem explicações plausíveis para dar á população portuguesa
daquilo que anda a fazer. Isto é, não terá mesmo perdão de
nenhum de nós, quando pura e simplesmente gere o Sistema
Nacional de Saúde como se de uma mercearia de bairro se
tratasse. Será que Sua Excelência o Sr. Ministro da Saúde ainda
não percebeu de que o Serviço Nacional de Saúde tem mais a ver

com as componentes sociais e humanas, do que simples números
contabilísticos que possam atenuar o défice? Sua Excelência o Sr.
Ministro da Saúde só tem uma coisa a fazer: demitir-se.

Já não se trata de fazer critica a este ou aquele ministério, mas
sim reagir àquilo que considero ser prepotência e arrogância
política do Sr. Ministro da Saúde para com a generalidade dos
portugueses, e sobretudo, para com aqueles que têm mais
necessidades de cuidados básicos, não tendo também recursos
financeiros que lhes permitam sequer viajar até às consultas,
quanto mais comprar medicamentos! Será que vão para a estrada
à boleia de quem os possa levar a uma consulta médica que
somente têm a 50 quilómetros de distância? Comem ou compram
medicamentos?

A actual “politica de saúde” é uma autêntica desumanidade:
maternidades fechadas, centros de saúde desactivados, urgênci-
as encerradas, conflitos com a classe médica, divergências com
os enfermeiros, facilidades aos privados que querem construir
hospitais, politicas erradas na descentralização do Serviço Naci-
onal de Saúde, medicamentos sem comparticipação, etc., etc.
etc.

Haverá, todavia, uma dúvida muito grande que tenho:
– Quem está por detrás desta forma de actuação economicista

do Ministro da Saúde?
A resposta é fácil e óbvia, mas não compreendo porque os

portugueses continuam a dar tanta credibilidade ao Eng.º Sócrates.
No que toca à Economia de Portugal, por muito que se

esforcem o Sr. Primeiro-ministro e o Sr. Ministro da Economia, os
investimentos capazes de dinamizar o nosso desenvolvimento
tardam ou nunca mais aparecem (mesmo que Sua Excelência o
Sr. Ministro da Economia diga que na União Europeia a nossa
mão-de-obra é barata). Não há um rumo para os jovens desem-
pregados nem para aqueles que acabam de sair das universida-
des.

Outra coisa que eu gostaria que me respondessem de novo,
nesta área sensível do Governo:

– O aeroporto da Ota e o TGV são mesmo uma prioridade
nacional?

Em questões de politica ambiental, estamos cada vez piores,
pois só não nos livramos tão cedo da dependência do petróleo,
como também investirmos pouco nas energias renováveis. A
propósito Sr. Ministro do Ambiente:

– A co-incineração avança ou não?
Sua Excelência o Sr. Ministro das Finanças, tornou-se agora

no “Rambo” no combate á evasão fiscal. Isto só tem uma
preocupação: recuperar o défice pelo lado da receita (com a ajuda
dos impostos, claro está), para mostrarmos serviço aos burocra-
tas de Bruxelas.

Na área da Justiça, Portugal nem está melhor nem pior: está
no mesmo patamar da confusão e com uma inércia negativa
confrangedora. Já nem falo das salas de trabalho de alguns
tribunais onde chove lá dentro e em cima de processos). Há
quanto tempo se ouve e lê informações sobre o processo Casa Pia,
sobre o Apito Dourado, sobre Fátima Felgueiras, sobre o Envelope
9 e outros que tais?

Não encontro justificações válidas por parte de Sua Excelên-

cia a Sr.ª Ministra da Educação ao acabar com os exames do 9º
ano. Bem, se é para apresentar resultados estatísticos, então é
melhor fazer de Portugal um País em que todos são doutores e
engenheiros. Como? Deixando entrar toda a gente na Universi-
dade, sem exames de qualquer espécie.

Agora, mais em particular, para o Eng.º José Sócrates:
– Sr. Primeiro-ministro, quer mesmo reduzir o défice da

despesa pública? Pague o que é justo aos funcionários públicos,
retire os incompetentes da “máquina pública”, acabe com as
imensas mordomias de correligionários do partido em lugares
públicos, deixe de apoiar tanto a indústria do futebol, aposte
mais na formação profissional mesmo sem usar o plano
tecnológico, dê mais dinheiro às universidades para que estas
cumpram bem as funções para que se destinam, tente captar
mais investimento. estrangeiro, dê condições ás empresas
portuguesas para que estas possam sobreviver e crescer,
arranje maneiras de criar saídas profissionais para jovens
licenciados e, se quer portugueses com saúde para trabalhar,
diga ao Sr. Ministro da Saúde que não pratique uma gestão tão
distante dos valores sociais e humanos que devem ser digna-
mente respeitados.

No ano do Porco Dourado (não confundir com Apito Doura-
do), os chineses esperam sorte e felicidade no lar. Para os
descendentes da dinastia de Minsk, 2007 é também o ano da
fertilidade familiar. Curiosa é esta comparação contrastante
entre os chineses e os portugueses. Por um lado, os chineses,
querem ser felizes e ter mais filhos; do lado de cá, nós os
lusitanos, o que esperamos, é que haja mais abortos (casamento
entre homossexuais, é já a seguir…).

Resumindo e concluindo, o porco em Portugal não deixa
mesmo de ser aquele animal irracional domesticado e criado
para a matança (não damos valor algum há sua simbologia
mitológica e comemo-lo em qualquer ocasião). Mais ainda,
quando a alguém chamamos de “porco”, é porque queremos
ofender ou afrontar alguém, o que transforma este inofensivo
animal, num símbolo do insulto e da inconveniência.

Nesta ocasião do campeonato, mesmo tendo em conta de
que em Portugal, os currais são muitos (muitos porcos existem),
eu preferiria ser chinês, pois pelo menos, alguma sorte me
poderia bater á porta no Euromilhões e a família poderia ser
aumentada (claro, netos também contam).

Agora mais a sério e, sem metáforas, Portugal não vai pelo
bom caminho no desenvolvimento sustentável, ao contrário do
que nos querem impingir os governantes. Mais grave, é que não
se vê uma saída para a crise, ao fim de meia dúzia de anos, em
que andamos a apertar o cinto (outros andam com ele á larga,
mas á nossa custa). Já é tempo, de falar verdade aos portugue-
ses e meter a propaganda politica na gaveta. Se, continuarmos
neste rumo, nunca mais saímos da crise, cabendo aos governantes
a grande quota-parte de responsabilidade. Percebo mal, porque
continuamos a apostar sempre nos mesmos.

E, Sua Excelência o Sr. Primeiro-ministro, não faça de todos
os portugueses de cidadãos parvos e culturalmente atrasados.
Um dia, estarei com eles, para não lhe perdoar a si o mal que nos
faz e continua, pelos vistos, a fazer.

Sandra Soares

No âmbito da disciplina Área de Projecto, da
responsabilidade da professora Francelina Pin-
to, cujo tema tratado é o Parlamento Europeu,
alguns alunos da turma E do 12.º ano da Área
das Ciências Económicas e Sociais, da Escola
Secundária Dr. Manuel Laranjeira, vão deslocar-
se a Estrasburgo, no final deste mês, a convite
da eurodeputada Ana Gomes, para uma visita ao

Parlamento Europeu.
De acordo com a nova legislação as turmas

de 12.º ano tem de desenvolver um trabalho no
âmbito da disciplina Área de Projecto e este ano,
os alunos de economia da Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira escolheram como tema o
Parlamento Europeu.

O trabalho desenvolvido focou essencial-
mente duas áreas: as funções dos eurodeputados
portugueses e a influência das decisões do
Parlamento Europeu na vida dos portugueses a

nível económico e social.
Concretamente, o trabalho desenvolvido

passou pela organização de uma sessão, realiza-
da em Dezembro, onde marcaram presença
alguns eurodeputados com quem foram
efectuados diversos contactos, depois mantidos
através do correio electrónico.

Dando continuidade a este trabalho, era
também objectivo do projecto proporcionar aos
alunos uma visita ao Parlamento Europeu. Para
o efeito foram efectuados contactos com diver-
sas bancadas parlamentares e o convite acabou
por surgir do Partido Socialista, na pessoa de
Ana Gomes.

A viagem está marcada para os três últimos
dias do mês (de 29 a 31 de Março) e o gabinete
europeu do Partido Socialista já enviou o progra-
ma da viagem onde constam, além da visita ao
Parlamento Europeu e reunião com eurode-
putados, objectivo da viagem, o passeio por
algumas localidades e nem o aspecto cultural foi
negligenciado.

O grupo de economia envolvido neste pro-
jecto é composto por 15 alunos, embora apenas
participem neste viagem seis, que se deslocam
a Bruxelas acompanhados pela responsável da
disciplina, Francelina Pinto e pela presidente do
Conselho Executivo da Escola, Maria Ricardo. Os
restantes apenas não participam por impossibi-
lidade de agenda já que esta deslocação coinci-
de com a realização da viagem de finalistas da
escola.

Certo é que, os jovens que vão até Bruxelas
terão a oportunidade de contactar de perto com
uma realidade diferente, de conhecer algumas
das pessoas que representam Portugal ao mais
alto nível na Europa, trazendo, com certeza,
muitas histórias para contar e enriquecer o
trabalho que estão a desenvolver no âmbito da
disciplina “Área de projecto”.

A convite
da eurodeputada

Ana Gomes

Alunos
da

Laranjeira
no

Parlamento
Europeu
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Tuna de Anta

Assembleia
Está convocada para as 21 horas do dia 24 de
Março uma Assembleia-Geral Ordinária da Asso-
ciação Cultural e Recreativa Tuna Musical de
Anta, a decorrer na sede da colectividade e para
a qual está prevista a leitura da acta da
assembleia-geral anterior, a apreciação, discus-
são e votação das contas sociais e parecer do
Conselho Fiscal relativas ao exercício  do ano de
2006 e a discussão de outros assuntos de
interesse para a colectividade.

Se à hora marcada não se encontrarem
presentes a maioria dos sócios, a assembleia
funcionará meia hora depois, com qualquer
número de sócios.

No Dia
Internacional

da Mulher

Mais de
meio milhar
em jantar

de convívio

Mais de meio milhar de mulheres do conce-
lho de Espinho, comemoraram o dia 8 de Março
(Dia Internacional da Mulher), no restaurante da
Casa da Aguda. Uma festa cheia de animação e
de boa-disposição, uniu-as num simpático repasto
que se pautou pela confraternização.

A organização pretende, dentro de um ano,
realizar um evento idêntico, e atingir o milhar de
presenças.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Sandra Soares

No âmbito da disciplina área de projecto, a
turma 12.º G da Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira teve de escolher um tema para traba-
lhar e sendo da área de línguas e literaturas nada
melhor do que explorar a importância das lín-
guas no percurso profissional dos indivíduos.

O primeiro período foi dedicado à reflexão,
estudo, investigação de projectos europeus nes-
ta área e intervenção de campo com a realização
de diversas entrevistas. Para o terceiro período
também já estão programadas uma série de
actividades de âmbito muito prático.

Quanto ao trabalho do segundo período
culmina com a realização de duas mesas redon-
das para as quais foram convidadas algumas
figuras de relevo para quem as línguas, não
apenas a portuguesa, mas o conhecimento de
línguas estrangeiras, foram importantes no per-
curso profissional.

A primeira mesa redonda decorreu na tarde
de terça-feira e, perante um anfiteatro cheio de
alunos, em especial do nono ano, o jornalista
João Pedro Silva e a funcionária camarária Susana
Teixeira, dois antigos alunos da escola, mas
também a professora de matemática luso-fran-
cesa Helene Berger e a adida do Consulado
Francês no Porto, Valerie Bello deram conta da
sua experiência pessoal.

Para João Pedro Silva falar e escrever bem
português é essencial, mas saber o inglês e o
francês também é muito útil, em especial nas
frequentes deslocações que faz ao estrangeiro
ao serviço da secção de desporto da RTP e o
jornalista já sentiu isso na pele, recordando um
episódio passado em Itália onde para se
desenrascar está até hoje sem saber se falou um
italiano apotuguesado ou um português
italianado…

Também Susana Teixeira contou alguns
episódios vividos aquando do seu contacto com
os muitos estrangeiros que visitam a cidade de
Espinho e com os quais tem de falar no âmbito
do seu trabalho no departamento de turismo da
Câmara Municipal de Espinho, sublinhando a
importância que o conhecimento das quatro
línguas que domina tiveram na sua selecção
para o cargo que agora ocupa.

Helene Berger é uma professora francesa,
filha de país portugueses, que cedo se apaixo-
nou pelas línguas, quis seguir esta área mas
porque os pais acharam que não tinha futuro
acabou como professora de matemática. Foi
porém o facto de saber português que lhe abriu
as portas de um projecto europeu mediante o
qual está a dar aulas durante seis semanas na
Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira, uma
experiência que considera muito boa.

Quanto a Valerie Bello, as línguas proporci-
onaram-lhe um futuro muito diferente. Profes-
sora de francês enquanto língua materna, Valerie
decidiu ir para Londres aperfeiçoar o seu inglês,
aí iniciou uma nova carreira profissional e conhe-
ceu o marido brasileiro, pelo que decidiu estudar
a língua portuguesa, o que a trouxe até ao
Consulado Francês no Porto e a Espinho. Para
esta professora foram as línguas que lhe propor-
cionaram uma série de experiências que fizeram
dela uma pessoa diferente.

Quatro casos de vida que deixaram todos os
presentes convencidos de que o conhecimento
de línguas estrangeiras é fundamental, mas que
o inglês, apesar de fundamental, já não chega,

Alunos de línguas e literaturas da Manuel Laranjeira

Em defesa do plurilinguismo

”A Importância das Línguas no Percurso Profissional

dos Indivíduos”, assim se intitula a iniciativa levada a cabo pelos

alunos do 12.º G da Escola secundária Dr. Manuel Laranjeira,

no âmbito da disciplina de área de projecto, que inclui a

realização de duas mesas redondas para as quais foram

convidados oito ‘famosos’. A primeira decorreu na terça-feira.

mesmo em áreas como as engenharias ou a
medicina. O conhecimento de línguas estrangei-
ras abre portas e cria oportunidades, permitindo
o acesso a todo um novo mundo repleto de
informação e de experiências interessantes.

Esta é uma ideia que ficou clara mas a
discussão ficará ainda mais enriquecida com

a outra mesa redonda cuja realização está
prevista para a tarde de sexta-feira e que
deve contar com a presença do jornalista da
SIC Mário Augusto, do actor António Capelo,
de Manuela Avelar da Câmara Municipal de
Espinho e de Anabela Morgado da Yazaki
Saltano.

Fotos SS
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Distinguidos
36 elementos

da Secção
de Espinho

da PSP
O Comandante de Polícia

de Aveiro, intendente

Francisco Bagina, e os

elementos do comando

daquela unidade policial

distrital, estiveram na

terça-feira na Secção

de Espinho da Polícia

e Segurança Pública, para

entregar medalhas de

Assiduidade e de Comporta-

mento Exemplar a quase

quatro dezenas de elementos

daquela unidade. Francisco

Bagina não poupou elogios

à Secção de Espinho da PSP

que, em seu entender

terá tido uma importante

quota-parte no facto de o

Comando de Polícia de Aveiro

ser considerado uma

referência a nível nacional.

Manuel Proença

Trinta e seis elementos da Secção de Espinho
da Polícia de Segurança Pública foram distingui-
dos esta terça-feira pelo Comando de Aveiro. O
acto, que decorreu nas instalações da PSP de

Espinho contou com a presença do intendente
Francisco Bagina e do seu comando, bem como
do comandante da Secção de Espinho, comissá-
rio João Paulo Caetano.

Francisco Bagina começou por dizer aos
elementos da Secção de Espinho da PSP que se
tratava de uma “simples cerimónia, mas carre-
gada de valor. Estamos em ambiente familiar e
descontraído, mas a sentir a importância do
acto”.

Segundo o Comandante do Comando de
Polícia de Aveiro da PSP, “este é um reconheci-
mento da Polícia a todos aqueles que cumprem
o seu dever. Vocês têm-no feito e têm sido um
modelo disso”.

E explicou:
“Quem está atento pode verificar que, nos

últimos anos, a Secção Policial de Espinho,
enquadrada no Comando de Polícia de Aveiro
tem recebido os mais variados elogios. Dentro
desta perspectiva, o Comando de Aveiro tem
tido o reconhecimento superior como uma refe-
rência no País. Tem havido, em muitas das
acções, um trabalho de equipa. Os oficiais,
chefes e agentes têm contribuído muito para
dignificar a imagem da PSP. Servir, com um
importante contributo para a qualidade de vida
revela que somos um dos importantes factores.

Estamos de parabéns porque temos
correspondido”.

Por isso, Francisco Bagina sublinhou que “se
o Comando de Polícia de Aveiro foi reconhecido

como de referência, por isso, muito se deve a
esta Secção de Espinho”.

Por sua vez, o comandante da Secção de
Espinho da PSP, comissário João Paulo Caetano,
disse ao nosso jornal que “tentamos atingir os
objectivos traçados superiormente para que, no
final do ano, todos os dados correspondam às
expectativas traçadas pelo Comando de Polícia
de Aveiro para Espinho”.

João Paulo Caetano entende que “desde há
alguns anos que temos trabalhado como parcei-
ros da comunidade espinhense para garantir a
segurança como um dos pilares do bem-estar da
população. Fazemos tudo para que os
espinhenses e aqueles que nos visitam se sintam
bem.

A palavra da hierarquia, como reconheci-
mento, é motivo de orgulho para nós para que
consigamos, também este ano, atingir os objec-
tivos traçados e que são sempre muito exigen-
tes, para que continuemos a ser uma subunidade
que contribui para o Comando de Aveiro seja de
referência”.

E concluiu:
“Para além das medalhas de mérito, alguns

elementos receberam louvores, o que vem reco-
nhecer o esforço individual que vem contribuir
para o esforço colectivo desta Secção Policial.
Todos têm feito um excelente trabalho e temos
vindo a progredir tecnicamente e a nível de
motivação. O sangue novo veio contribuir para
que esta força de vontade seja renovada”.

Os elementos
policiais

distinguidos

Serviços
relevantes
A Medalha de Assiduidade “é destinada

exclusivamente às Forças de Segurança Públi-
ca e é conferida aos elementos das mesmas
Forças de Segurança, que tenham prestado
serviço efectivo no Comando, Esquadras ou
Secções e também na via pública e compreen-
de três graus: 3 estrelas, equivale a 30 anos de
serviço; 2 estrelas, equivale a 20 anos de
serviço; e 1 estrela, equivale a 10 anos de
serviço”.

Medalha de Comportamento Exemplar “é
destinada a distinguir os elementos da Polícia
de Segurança Pública, que servem ao longo da
sua carreira profissional com exemplar condu-
ta moral e disciplinar e comprovado espírito de
lealdade e compreende, também, três graus:

Medalha de Ouro, que corresponde a 25
anos de serviço com exemplar comportamen-
to; Medalha de Prata, que corresponde a 15
anos de serviço com exemplar comportamen-
to; e Medalha de Cobre, que corresponde a 8
anos de serviço com exemplar comportamen-
to”.

Eis as condecorações:
Comportamento Exemplar Grau Prata –

Carlos Neves Henriques (subchefe), Francisco
Veiga Martins (subchefe), Artur Moura Oliveira
(agente principal) e António de Jesus Rocha
(agente principal).

Comportamento Exemplar Grau Cobre –
António Bento Machado (agente principal),
Jorge Correia Ramos (agente principal),
Fernando Roque Novo (agente principal), Fran-
cisco Gouveia Baptista (agente principal), Pau-
lo Lemos Tavares (agente principal), Marco
Marques Dias (agente principal), Marco António
Brito (agente principal), Carlos Lopes Nogueira
(agente), João Gonçalves Lopes (agente),
Orlando Freitas Albuquerque (agente),
Fernando Silva Oliveira (agente), Vasco
Rodrigues Pereira (agente), Jorge Silva Lopes
(agente), Rui Pimenta Ramos (agente), Jorge
Nunes Ferreira (agente), Francisco Oliveira
Simões (agente), António Matias Costa (agen-
te), António Quadro Mateus (agente) e Dário
Viterbo Fernandes (agente).

Medalha de Assiduidade Duas Estrelas –
Luís Gonzalez Vieira (subcomissário), Adriano
Silva Moreira (chefe), Francisco Rodrigues
(agente principal), Quintino Braga (agente prin-
cipal), António Fragoso Lopes (agente princi-
pal), José Moreira Francisco (agente principal),
Américo Rodrigues Lourenço (agente princi-
pal) e Francisco Oliveira Monteiro (agente
principal).

Medalha de Assiduidade Uma Estrela –
João Baptista Caetano (comissário), Fernando
Correia Borges (agente principal), Fernando
Pinto Simões (agente principal), Manuel Silva
Martins (agente principal) e António Baptista
Martins (agente principal).

Pelo Comando Distrital

JOÃO RAMOS PEREIRA
OSTEOPATIA

REG. GENERAL OSTEOPATHIC COUNCIL (INGLATERRA)

CLÍNICA DA DOR * COLUNA VERTEBRAL
OSSOS E ARTICULAÇÕES * SISTEMA NERVOSO

RUA 19, N.º 342 – SALA 1.3 — ESPINHO • TELEF. 22 734 34 72

(D.O.)
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desporto

No Casino de Espinho

Jantar da
Académica

A Associação Académica de Espinho realiza
dia 23 deste mês (sexta-feira), pelas 20.30
horas, no Casino de Espinho, o jantar comemo-
rativo do seu 69.º aniversário, com entrega de
medalhas, homenagens e um show de varieda-
des.

Este jantar ficará marcado pela pre-
sença de algumas figuras ligadas ao clube
do Mocho, assim como pela entrega dos
emblemas de prata e de ouro aos associ-
ados, entrega de medalha de serviços
relevantes e entrega de medalhas de
mérito desportivo.

Haverá ainda espaço para prestar home-
nagem às campeãs e vice-campeãs de ginás-
tica rítmica e suas treinadoras.

As inscrições para este jantar estão aber-
tas até à próxima terça-feira podendo ser
efectuadas no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis ou pelo telefone 227 344 914.

A caminho da revalidação do título
de voleibol

‘Tigres’
seguem

em frente
no ‘play-off’

da A1
Manuel Proença

A equipa campeã nacional de voleibol da
Divisão A1, o Sporting Clube de Espinho, ultra-
passou a primeira fase do ‘play-off’, vencendo,
no segundo encontro, nos Açores, a equipa do
Fonte Bastardo, por 1-3.

Os ‘tigres’, liderados por Rui Pedro Silva não
viram a sua tarefa facilitada pelo oitavo classifi-
cado da primeira fase do campeonato, quer no
primeiro encontro, em Espinho, uma semana
antes, quer no sábado, por parte dos pupilos do
espinhense, Luís Resende.

Os açorianos deram tudo para obrigar a
equipa espinhense a novo jogo e, por isso, o
primeiro ‘set’ foi muito combativo com a equipa
local a levar a melhor.

A experiência da equipa alvi-negra acabou
por ditar a sua passagem.

Por sua vez, a Associação Académica de
Espinho acabou por não conseguir, nesta altura,
garantir a permanência na Divisão A1, pois foi a
Vila do Conde perder com o Ginásio Vilacondense.
Os academistas somaram, assim, duas derrotas
e terão e tentar a manutenção numa próxima
fase.

Por fim, a equipa de Rolando de Sousa, o
Clube de Voleibol de Espinho, perdeu este fim-
de-semana com o frei Gil, por 3-2 (20-25, 17-25,
25-19, 25-20 e 15-13), em encontro da segunda
fase do Campeonato Nacional da II Divisão. Os
espinhenses ficaram, assim, com a sua segunda
derrota deste ano. Porém, já haviam garantido
a presença na final que irá apurar o campeão
nacional.

Fonte Bastardo, 1 – Sp. Espinho, 3

Jogo no pavilhão CD Vitorio Nemésio, na Ilha
Terceira, Açores.

Árbitros: Vítor Gonçalves e Hélio Ormonde.
Parciais: 26-24 (34m), 22-25 (29m), 22-25

(31m), 22-25 (30m).
Fonte Bastardo – Fabiano Sousa (1 ponto),

Murilo Silva (7), Levi Gomes (7), Danilo Santos
(20), Joelson Barboza (6), Carlos Leandro Silva
(9) – seis inicial; Sandro Oliveira (libero); Miguel
Menezes (4), Edilson Barboza (3), Elias Figueroa,

Luís Coelho.
Treinador: Luís Resende.
Sp. Espinho – Roberto Reis (17), Fabrício

Silva, Miguel Maia (2), João Brenha (8), Everton
Almeida (12), Miguel Costa (4) – seis inicial;
Hugo Ribeiro (libero), Gilberto Silva, Nelson
Dimitroff Jr (17), Bruno Gonçalves, Januário
Alvar.

Treinador: Rui Pedro Silva

Vilacondense, 3 – Acad. Espinho, 1

Jogo no Pavilhão de Desportos de Vila do
Conde.

Árbitros: Avelino Azevedo e Rui Carvalho.
Parciais: 32-30 (37m), 23-25 (29m), 25-19

(27m), 25-21 (27m).
Vilacondense – Julião Basto, Bruno Sousa,

Luís Carlos, Bruno Nogueira, Diego Pinheiro,
Alecsandro Cardoso – seis inicial; João Fidalgo
(libero), António Bompastor, Fábio Milhazes,
Márcio Scheive, Ricardo Ventura, Nuno Torres.

Treinador: Hugo Silva.
Acad. Espinho – Rui Santos, Rui Alvar, Jairo

Lino, Richard Faucher, Leandro Lopes, Rui Alves
– seis inicial; Pedro Costa (libero), Paulo Fonse-
ca, Valter Ornelas, Hélder Cunha, Gonçalo Sapage
Sousa, Jonathan Ferreira.

Treinador: Nuno Soares.

Resultados das camadas jovens

Juniores masculinos
Sp. Espinho-CAIC .................................... 3-1
(25-20, 23-25, 25-23 e 25-22)
Colégio Gaia-Acad. Espinho ...................... 1-3
(20-25, 25-21, 22-25 e 23-25)

Juvenis masculinos
Sp. Espinho-Sena Clube ........................... 3-1
(25-18, 25-21, 24-26 e 25-20)
Ala Gondomar-Acad. Espinho ................... 3-1
(25-20, 22-25, 25-17 e 25-19)

Iniciados masculinos
Sp. Espinho-Gueifaes ............................... 3-0
(25-15, 25-11 e 27-25)

Infantis masculinos
Sp. Espinho-CV Oeiras ............................. 3-1
(25-22, 25-4, 19-25 e 25-10)
CD Póvoa-Acad. Espinho .......................... 0-3
(10-25, 18-25, 7-25)

Juniores femininos
Sp. Espinho-CV Lisboa ............................. 3-1
(25-21, 25-27, 25-17 e 25-12)

Próximos jogos

Sp. Espinho-AA S. Mamede (juniores mascu-
linos), domingo, às 15 horas; Acad. Espinho-
Esmoriz (juniores), domingo, às 15 horas; Acad.
Espinho-Caldas (juvenis masculinos), sábado,
ás 15 horas; Sp. Espinho-Laranjeiro (juvenis
masculinos), sábado, às 15 horas, na Nave
Polivalente; Sp. Espinho-AA S. Mamede (inicia-
dos masculinos), sábado, às 17 horas, na Nave
Polivalente; Sp. Espinho-Vilacondense (infantis
masculinos), domingo, às 15 horas, na Nave
Polivalente.

E pedido apoio aos adeptos

Reiterada
confiança
em Vítor
Pereira

“Tendo conhecimento das notícias difun-
didas por alguns órgãos de comunicação soci-
al”, a Direcção do Sporting de Espinho esclare-
ceu, ontem, em comunicado, que mantém
“toda a confiança na equipa técnica do futebol
sénior liderada por Vítor Pereira”, manifestan-
do “vontade” no cumprimento do contrato.

“Assim, mais não vê as notícias publicadas
como manobras tentadas de desestabilização a
uma equipa que luta pelo objectivo claro de
vencer a sua série, em vésperas de uma jornada
importante.

Em nenhum momento foi considerada a
dispensa do técnico principal, nem tão pouco se
colocou hipóteses da sua substituição durante a
vigência do contrato existente entre as partes,
não havendo, portanto, a mínima verdade nas
notícias publicadas.

Seja qual for o resultado de domingo – que
acreditamos ser a vitória –, a hipótese para o
comando técnico do Sporting de Espinho conti-
nuará a ser o treinador Vítor Pereira.”

Entretanto, a Direcção dos “tigres” julgou
oportuna a distribuição pelas escolas do conce-
lho de convites gratuitos aos jovens com idade
até aos 18 anos “para assistirem e apoiarem a
nossa equipa de futebol”, no domingo, no jogo
ante o primeiro classificado, o União da Madeira.

O presidente Rodrigo dos Santos apela “aos
associados, em particular, e aos simpatizantes
do clube, em geral, para marcarem presença
neste jogo de extrema importância, pois é nos
momentos menos bons que se deve apoiar ainda
mais… porque nós queremos subir de divisão!”

Lúcio Alberto

E agradado com candidatura
da Nave Polivalente

ao Europeu de atletismo

Secretário
de Estado

analisa pólo
do Sporting
de Espinho

com estádio,
pavilhão

e sede social

Laurentino Dias elogiou o projecto do pólo do
Sporting de Espinho, com a inclusão junto ao
futuro estádio de um campo de futebol para os
escalões de formação, um pavilhão e uma sede
social, enquanto demonstrava receptividade ao
apoio à candidatura de Espinho ao Europeu de
atletismo em pista coberta.

Acompanhado pelo autarca José Mota e pela
presidente da Assembleia Municipal e da
Assembleia Geral do clube, o presidente do
Sporting de Espinho descreveu, na quinta-feira,
em Lisboa, ao secretário de Estado do Desporto
todo o processo que envolve o futuro pólo
desportivo, solicitando apoio no quadro comuni-
tário numa parcela do custo da obra que visa “a
criação de estruturas condizentes para a prática
desportiva e, preferencialmente, para o desen-
volvimento do sector da formação de jovens.”

Rodrigo dos Santos frisou a construção do
estádio de futebol será encetada até ao início do
semestre, porque há questões pendentes de
licenciamentos.

O presidente da Câmara Municipal expôs,
por seu turno, o anseio e a legitimidade da
candidatura de Espinho à realização de uma
edição do Campeonato Europeu de atletismo na
Nave Polivalente, desiderato de José Mota já
revelado na anterior edição do jornal Defesa de
Espinho.

Lúcio Alberto
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Leixões-Rio Ave

Feirense-Trofense
Estoril-Portimonense

II Divisão
Série A

Resultados

Moreirense-Freamunde .......................... 3-1
Pontassolense-Lixa ................................ 1-1
Maia-Ribeirão ........................................ 2-2
Vila Meã-Maria da Fonte ........................ 0-1
Lousada-Fafe ........................................ 1-1
Marítimo B-Famalicão ............................ 2-3
Bragança-Rib. Brava .............................. 0-0

Classificação

P J V E D F-C
Pontassolense 39 19 11  6 2 29-14
Moreirense 33  19  9 6 4  23-16
Freamunde 31  19  9 4  6 25-19
Lixa 28  19  7 7 5 18-19
Vila Meã 27 19  8  3 8 20-24
Ribeira Brava  26 20 6  8  6 21-17
Ribeirão 26  18  7 5 6 26-23
Fafe 25  19  5 10  4 33-30
Maria da Fonte 25 19  7  4 8  21-23
Marítimo B  23 19  6  5  8 26-27
Famalicão 20 19  4  8 7 22-27
Lousada 20  19  4  8  7  21-25
Maia 18 19  5  3 11 22-33
Bragança 16 19  3  7  9 23-33

Próxima jornada

Lixa-Freamunde
Ribeirão-Pontassolense
Maria da Fonte-Maia

Fafe-Vila Meã
Famalicão-Lousada

Rib. Brava-Marítimo B
Bragança-Moreirense

Série C

Resultados

Portomosense-Operário ........................... 2-4
Sp. Covilhã-Fátima ................................... 0-0
Madalena-Lusitânia .................................. 2-0
Nelas-Avanca .......................................... 4-1
Pampilhosa-Penalva do Castelo ................ 3-1
Oliveira Bairro-Mirandense ....................... 2-0
Tourizense-Pombal .................................. 2-1

Classificação

P J V E D F-C
Fátima 45 19 14 3 2 36-9
Operário 36 19  11 3  5 39-23
Nelas 35 19 11 2 6 24-17
Sp. Covilhã 33 19  9  6 4 30-17
Tourizense 31 19 8 7  4 27-21
Pampilhosa 29 19 8 5  6 26-21
Penalva Castelo  25  19 5 10 4 15-11
Oliv. Bairro 24 19  7 3 9 25-28
Lusitânia 24 19  6 6 7 27-33
Avanca 21 19  6 3 10  20-34
Pombal 20 19  5  5 9  15-21
Madalena 16 19 4 4 11 12-24
Portomosense 13 19 2 7 10 13-33
Mirandense 12 19 2 6 11 15-32

Próxima jornada

Fátima-Operário
Lusitânia-Sp. Covilhã

Avanca-Madalena
Penalva do Castelo-Nelas
Mirandense-Pampilhosa
Pombal-Oliveira Bairro

Tourizense-Portomosense

Liga

Resultados

Naval-Boavista ...................................... 1-1
Belenenses-Nacional .............................. 2-0
Académica-P. Ferreira ............................ 0-2
V. Setúbal-Desp. Aves ............................ 1-1
Benfica-U. Leiria .................................... 2-0
Sporting-E. Amadora ............................. 3-1
Marítimo-FC Porto ................................. 1-2
Sp. Braga-Beira Mar ............................... 0-0

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 52 21 17 1  3 46-11
Benfica  48  21 15 3  3 42-15
Sporting  43  21 12 7  2 32-13
Sp. Braga 32 21  9 5  7 26-25
Paços Ferreira 32 21 8 8  5 24-26
Belenenses 31  21  9 4 8 23-20
U. Leiria  29  21  8 5 8  16-20
Marítimo 28 21  8  4 9 24-27
Nacional 28 21  8 4  9 30-28
Naval  28  21  7 7 7 21-22
Boavista 25  21 5 10  6 23-23
E. Amadora 24 21 6  6 9 15-24
Académica 19  21 5 4 12  21-34
V. Setúbal 15 21  3  6  12 12-30
Beira Mar  14 21  2 8 11 19-41
Aves 12 21  2  6 13 12-27

Próxima jornada

Nacional-Boavista
P. Ferreira-Belenenses
Desp. Aves-Académica

U. Leiria-V. Setúbal
E. Amadora-Benfica
FC Porto-Sporting
Beira Mar-Marítimo

Sp. Braga-Naval

Liga Vitalis

Resultados

Portimonense-Varzim ............................. 1-2
Vizela-Penafiel ....................................... 0-0
Olhanense-Ol. Moscavide ....................... 2-1
Gondomar-Desp. Chaves ........................ 3-0
V. Guimarães-Gil Vicente ........................ 1-0
Rio Ave-Santa Clara ............................... 2-0
Trofense-Leixões ................................... 1-0
Estoril-Feirense ..................................... 2-2

Classificação

P J V E D F-C
Rio Ave  40  21  11  7 3 34-23
Leixões 39 21 12 3 6 31-18
Santa Clara 37  21 11 4 6 24-23
Feirense 36  21  9  9  3 30-17
V. Guimarães 34 21 10 4 7  27-18
Gondomar 32 21  9 5 7 24-18
Varzim 29 21  8  5 8 23-28
Penafiel  27 21  6  9  6 15-18
Trofense  26  21  6  8  7  20-17
Olhanense 26 21 6  8  7 20-23
Ol. Moscavide 25 21 7  4 10 21-30
Estoril 25  21  6  7  8  19-22
Vizela  23  21  6  5 10  23-24
Gil Vicente 18  21  7 6 8 16-23
Portimonense 18 21  4  6 11 19-29
Chaves 12  21  2  6 13 14-29

Próxima jornada

Penafiel-Varzim
Ol. Moscavide-Vizela

Desp. Chaves-Olhanense
Gil Vicente-Gondomar

Santa Clara-V. Guimarães

TOTOBOLA
Concurso Extra dos Órgãos de Informa-

ção n.º 12/2007 de 28/03/2007. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Polónia-Arménia ................................ 1
2. Azerbaijão-Finlândia .......................... 2
3. Ucrânia-Lituânia ................................ X
4. Itália-Escócia .................................... 1
5. Hungria-Moldávia .............................. 1
6. Turquia-Noruega ............................... 2
7. Malta-Grécia ..................................... 2
8. Rep. Irlanda-Eslováquia ..................... 1
9. Rep. Checa-Chipre ............................ 1

10. Irlanda Norte-Suécia ......................... 2
11. Liechtenstein-Letónia ........................ 2
12. Eslovénia-Holanda ............................ 2
13. Bulgária-Albânia ................................ 1

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

12/2007 de 25/03/2007. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Rep. Checa-Alemanha ....................... 1
2. Rep. Irlanda-P. Gales ........................ 1
3. Holanda-Roménia ............................. 1
4. Albânia-Eslovénia .............................. 2
5. Espanha-Dinamarca .......................... 1
6. Polónia-Azerbaijão ............................ 1
7. Grécia-Turquia .................................. 1
8. Noruega-Bósnia Herzg. ...................... 1
9. Estónia-Rússia .................................. 2

10. Croácia-Macedónia ............................ 1
11. Escócia-Geórgia ................................ 1
12. Lituânia-França ................................. 2
13. Israel-Inglaterra ............................... 2

Da Escola de Ténis
de Espinho

Ricardo
Pais Ribeiro
e Francisco

Maltez
campeões
regionais

Ricardo Pais Ribeiro  e Francisco Maltez,
ambos atletas da Escola de Ténis de Espinho,
sagraram-se campeões regionais na vertente
de pares, ao baterem na final do Campeonato
de Aveiro outra dupla da Escola de Ténis de
Espinho, Mário Oliveira e Nuno Alexandrino,
pelos parciais  de 6/4, 6/3; na categoria de
juniores (Sub 18).

Apesar de ambos os atletas serem ainda
juniores de primeiro ano, esta vitória abre-lhes
boas perspectivas para os próximos torneios de
grande envergadura.

O Campeonato Regional realizou-se nos
courts do Clube de Ténis de Ovar.

Futuro promissor do Sp. Espinho

Novas
goleadas

dos
infantis

Os infantis-A e os infantis-B

alcançaram novas goleadas

para a série dos primeiros

dos respectivos campeonatos

distritais. Em dois jogos, os

jovens “tigres” conseguiram

marcar 10 golos. Enquanto

isso, a equipa de juvenis-A

surpreendeu pela negativa

no último fim-de-semana

ao perder em casa por

0-4 com o Beira Mar. A

derrota implicou a perda

do primeiro lugar.

Os infantis-A e os infantis-B conseguiram
dois resultados confortáveis no último fim-de-
semana. Os “A” ganharam ao Águeda por 4-1 e
os “B” venceram o Arrifanense por 6-1. Nos
infantis-A, o SC Espinho sobe gradualmente na
tabela classificativa, enquanto os “B” mantêm-
se no segundo lugar.

No campeonato de escolas, mais duas vitó-
rias das escolas-A e das escolas-B permitem a
continuidade destas equipas no primeiro lugar,
com vantagem pontual sobre os segundos clas-
sificados.

Depois do empate a um golo em Estarreja,
os juvenis-A surpreenderam pela negativa com
a derrota consentida em casa frente ao Beira
Mar, após 0-0 ao intervalo. A segunda metade
do encontro começou da melhor forma para os
aveirenses que, num ápice, lograram marcar
dois golos no espaço de três minutos.

A reacção dos espinhenses foi imediata, mas
o Beira Mar estava claramente em “dia sim”,
tendo aproveitado praticamente todas as opor-
tunidades de que dispôs ao longo dos 80 minu-
tos. Com este desfecho, o SC Espinho perdeu
para a Oliveirense o primeiro lugar da classifica-
ção.

A equipa fez bem melhor do que a formação
principal. Os juvenis-B conseguiram o mesmo
resultado, tendo ganho em Albergaria-a-Velha.
A equipa já conseguiu mesmo suplantar na
classificação alguns dos candidatos à subida de
divisão.

Não correu de feição o fim-de-semana para
as duas equipas de iniciados do SC Espinho,
dado que ambas perderam. A equipa A pela
segunda vez na segunda deslocação na segunda
fase e a equipa A pela primeira ocasião e em casa
com o CS Jorge.

Em Santa Maria da Feira, os iniciados-A
estiveram sempre em desvantagem, mas nada
fazia prever o desaire quando a um minuto do
final imperava uma igualdade a dois golos. Veio
o 3-2 e os descontos haveriam de proporcionar
o quarto golo ao Feirense.

No campeonato da II Divisão, os iniciados-B
sentiram mais o calor de domingo de manhã do
que o seu adversário. O calor provocou algum

cansaço e o segundo golo dos caldenses quebra-
ria animicamente a formação espinhense que
ainda perdeu, em virtude deste desaire, o pri-
meiro lugar da sua série.

Resultados

Escolas-B
SC Espinho-Vilamaiorense ........................ 3-0

Escolas-A
SC Espinho-Rio Meão ............................... 2-0

Infantis-B
SC Espinho-Arrifanense ............................ 6-1

Infantis-A
SC Espinho-Águeda ................................. 4-1

Iniciados-B
SC Espinho-CS Jorge ............................... 0-2

Iniciados-A
Feirense-SC Espinho ................................ 4-2

Juvenis-B
Alba-SC Espinho ...................................... 0-4

Juvenis-A
SC Espinho-Beira Mar .............................. 0-4

Próximos jogos

Sábado
Escolas-B

Canedo-SC Espinho (10h30)
Escolas-A

Relâmpago-SC Espinho (10h30)
Infantis-B

Oliveirense-SC Espinho (14h30)
Infantis-A

Oliveirense-SC Espinho (16h00)

Domingo
Juvenis-B

SC Espinho-Tabueira (9h00)
Iniciados-A

SC Espinho-Lourosa (11h00)
Iniciados-B

União de Lamas-SC Espinho (11h00)
Juvenis-A

Fiães-SC Espinho (10h30)



15/Março/2007

21

«Defesa de Espinho» - 3911 - 2007-03-15

Resultados

Classificação

II Divisão - Série B

P J V E D M-S

Esmoriz-Camacha ................................. 1-3
U. Madeira-Paredes .............................. 4-0
Sandinenses-Espinho .......................2-0
Portosantense-Lourosa ......................... 1-0
Fiães-Oliveirense .................................. 1-0
Marco-U. Lamas ................................... 2-0
Infesta-Machico .................................... 2-1

Próxima jornada

U. Madeira 36 19 11  3  5 31-15
Sp. Espinho 36  19  10 6  3 34-18
Oliveirense 34 19 9  7  3  29-16
Esmoriz 34 19  10 4 5  25 -16
Camacha 31 19  9 4  6  27-20
Infesta 29 19 8  5 6 30-31
Marco 25 19  6  7  6 25-24
Fiães 24 19 6 6 7 23-22
Portosantense 24 19  6 6 7 17-18
Machico 20 19  5  5 9 25-32
Lourosa 20 19  6 2 11 22-33
Paredes 19 19  4  7  8 21-28
D. Sandinenses 18 19 4 6 9 17-32
U. Lamas 14 19 4  2 13  17-38

Paredes-Camacha
Espinho-U. Madeira
Lourosa-Sandinenses

Oliveirense-Portosantense
U. Lamas-Fiães
Machico-Marco
Infesta-Esmoriz

Futebol popular

Leões
Bairristas
goleiam
Cantinho

Tudo continua na mesma quanto à luta pela
liderança da I Divisão do Campeonato da Asso-
ciação de Futebol Popular do Concelho de Espi-
nho. No velho ‘derby’, os Leões Bairristas ganha-
ram o jogo com o Cantinho e por uma expressiva
margem (4-0).

A grande surpresa da jornada foi a derrota
do líder da III Divisão, o Estrelas da Ponte de
Anta com os Canários.

Eis os resultados e classificações:

I Divisão
Magos-Cantinho ...................................... 2-1
Desp. P. Anta-Águias Paramos ................. 2-3
Leões Bairristas-Águias Anta .................... 4-0
Império Anta-Qt. Paramos ....................... 1-1
Ass. Esmojães-Cruzeiro Silvalde................ 3-1

Classificação
J V E D F-C P

Leões Bairristas 13 10 3 0 28-9 33
Magos Anta 13 11 0 2 24-9 33
Cantinho 13 5 1 5 20-17 22
Qt. Paramos 13 5 6 2 23-16 21
Ág. Paramos 13 5 3 5 19-19 18
Império Anta 13 4 4 5 18-15 16
Ass. Esmojães 13 4 3 6 18-17 15
Águias Anta 13 4 0 9 14-27 12
Desp. P. Anta 13 2 3 7 9-29 9
Cruzeiro 13 1 1 11 12-27 4

Próxima jornada
Cruzeiro-Ág. Anta

(Silvalde/sábado/15h)
Império/Ág. Paramos

(Cassufas/sábado/17h)
Qt. Paramos-Leões

(Paramos/sábado/17h)
Cantinho-Desp. P. Anta
(Idanha/domingo/10h)
Magos-Ass. Esmojães

(Cassufas/domingo/10h)

II Divisão
Juv. Outeiros-AD Guetim .......................... 2-1
Rio Largo-Novasemente ........................... 2-1
Corredoura-GD Outeiros .......................... 1-3
Bairro P. Anta-Est. Vermelhas ................... 1-1
GD Idanha-Lomba Paramos ..................... 1-1

Classificação
J V E D F-C P

Juv. Outeiros 13 10 2 1 26-13 32
AD Guetim 13 9 1 3 25-19 28
Lomba Paramos 13 7 3 3 19-15 24
Rio Largo 13 6 2 5 19-15 20
Est. Vermelhas 13 4 4 5 14-16 16
Novasemente 13 4 3 6 19-21 15
Bairro P. Anta 13 3 4 6 19-21 13
GD Outeiros 13 3 4 6 17-23 13
GD Idanha 13 2 5 6 13-16 11
Corredoura 13 0 4 9 12-23 4

Próxima jornada
GD Idanha-Novasemente

(Idanha/sábado/15h)
Est. Vermelhas-Corredoura

(Silvalde/sábado/17h)
Rio Largo-Juv. Outeiros
(Zona/domingo/10h)
Lomba-GD Outeiros

(Paramos/domingo/10h)
AD Guetim-Bairro P. Anta
(Guetim/domingo/10h)

III Divisão
Desp. Regresso-Juv. Estrada .................... 1-0
Est. P. Anta-Os Canários .......................... 1-2
Est. Divisão-Corga Silvalde ....................... 2-0
Morgados-Aldeia Nova ............................. 1-1
Folgou o GD Ronda

Classificação
J V E D F-C P

Morgados 12 6 4 2 32-14 22
Est. P. Anta 12 6 4 2 23-16 22
Corga Silvalde 12 5 3 4 22-17 18
Aldeia Nova 11 5 3 3 21-21 18
Desp. Regresso 12 4 5 3 18-18 17
Os Canários 12 4 4 4 23-23 16
GD Ronda 11 2 5 4 15-16 11
Est. Divisão 11 3 1 7 17-30 10
Juv. Estrada 11 2 1 8 15-31 7

Próxima jornada
Juv. Estrada-Est. P. Anta
(Paramos/sábado/15h)
Canários-Est. Divisão
(Zona/sábado/15h)
Corga-GD Ronda

(REE/domingo/10h)
Desp. Regresso-Aldeia Nova

(Paramos/domingo/10h)
Folgam os Morgados

Manuel Proença

Hóquei em campo academista

Mau começo
Depois de ter ficado sem jogar nas duas
primeiras jornadas, o hóquei em campo
academista não entrou da melhor forma no
Campeonato Nacional – seniores masculinos ao
perder por 4-0 com o seu rival de sempre, o
Ramaldense.

Estando em campo dois crónicos candidatos
ao título (este ano o Lamas também está forte)
esperava-se um bom jogo de hóquei em campo,
mas a partida, tal como o tempo, começou
morna, com os academistas a acusarem algum
peso nas pernas.

Apoiado pelo seu público, o Ramaldense
entrou melhor e cedo procurou o golo criando
duas excelentes oportunidades logo nos pri-
meiros minutos. Os academistas ainda reagi-

ram e procuraram o domínio do jogo, só que
a turma de Ramalde não estava para aí
virada, abrindo o marcador com naturalidade
aos 15 minutos, vantagem que ainda conse-
guiu alargar até ao intervalo, não sem que
antes Hugo Gonçalves tivesse sido expulso
por protestos.

No recomeço os academistas tudo fizeram
para anular a vantagem do adversário, mas a
sorte só sorriu aos de Ramalde que ainda conse-
guiram mais dois golos já nos minutos finais da
partida, uma derrota pesada para quem tanto
lutou na segunda parte, ainda por cima com
menos um jogador.

Os academistas voltam a entrar em campo já
este fim-de-semana. Com jornada dupla, jogam
no sábado frente ao Cascais e no domingo
perante o Futebol Benfica. Ambas as partidas
estão marcadas para as 15.30 horas no campo
de Lamas.

Sandra Soares

Aí está! Duas escorregadelas e
o Sporting Clube de Espinho foi
apanhado, no topo da tabela
classificativa pelo União da

Madeira, equipa que irá deslo-
car-se ao Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, no
domingo. O empate cedido no
dia 4, com o Portosantense e a

derrota deste domingo,
em Sandim, vêm complicar a

tarefa dos alvi-negros.

Manuel Proença

Tudo parecia fácil para a equipa liderada por
Vítor Pereira – o seu adversário encontrava-se
no fim da tabela classificativa e corriam rumores
que os Dragões Sandinenses não iriam compa-
recer em campo por alegada falta de pagamento
de salários. Mas, aquilo que se viu em campo foi
uma equipa da casa motivada, humilde e bem
conhecedora do esquema tácticos e respectivas
movimentações do seu adversário. Viu-se, por
outro lado, uma equipa recheada de jogadores
que foram preteridos pelos ‘tigres’ e que já
vestiram as cores alvi-negras – Tó Ferreira,
Ricardo Correia, Álvaro (o capitão) e Vítor Cardo-
so, este último uma das pedras fundamentais na
construção da vitória da equipa de Sandim.

E tudo começou conforme o previsto: o
Sporting Clube de Espinho a atacar e a tomar
conta do jogo e a equipa da casa, aparentemen-
te, à espera do que viria a acontecer. Mas aos
poucos, os Dragões foram impondo do seu
futebol e anularam as principais pedras e a
estratégia (habitual) engendrada por Vítor Pe-
reira.

Os locais chegaram ao golo na marcação de
um livre. Cardoso colocou a bola na área e,
Horácio, de cabeça, fez o primeiro golo.

Vítor Pereira, perante a falta de soluções dos
seus avançados, colocou em jogo Hélder Vasco,
para cabecear as bolas que eram bombeadas.
Mas nada, em termos práticos, veio a acontecer.

Na segunda parte os locais acabaram por
fazer o segundo tento, num livre directo, sobre
a esquerda, apontado por Cardoso.

Sandinenses, 2 – Sp. Espinho, 0

Jogo no Estádio do Tourão, em Sandim.
Árbitro: João Henriques (Coimbra).
Árbitros assistentes: Luís Henriques e Paulo

‘Tigres’ perdem liderança

Escorregadela em Sandim

Soares.
Dragões Sandinenses – Tó Ferreira; Óscar,

Álvaro, Hélder Oliveira e Ricardo Correia; Rena-
to, Nelson Santos e Cardoso; Rui Gomes, Ruizinho
e Horácio.

Substituições: Horácio por Lamine (63), Rui
Gomes por Vítor Borges (74) e Ruizinho por Rui
Tavares (90+4).

Não utilizados: André Queirós, Laurent, Saliou
e Nuno Silva.

Treinador: Armando Santos.
Sporting de Espinho – Mário Felgueiras;

Rufino, Cristiano, Edgar e Vítor Rodrigues;
Valença, Moisés e Miki; Pedro Mendes, Moreira
e Bertinho.

Substituições: Vítor Rodrigues por Hélder
Vasco (55), Pedro Mendes por Fábio ‘Espinho’
(73) e Cristiano por Milton (82).

Não utilizados: Rui Pedro, Hugo Gomes,
Hugo Ferreira e Lourenço.

Treinador: Vítor Pereira.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: 1-0, por Horácio (35); 2-0, por

Cardoso (76).
Disciplina: cartão amarelo a Hélder Oliveira

(1), Ruizinho (36), Vítor Rodrigues (54), Renato
(57), Rufino (67), Cristiano (81) e Tó Ferreira
(90+4).
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C/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Vendo LOTE DE TERRENO

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Tlm. 919 591 294

c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

Passa-se
SALÃO CABELEIREIRO - ESTÉTICA

EM ESPINHO
Cabeleireiro totalmente equipado, mais três

gabinetes de estética, mais escritório, lavandaria.
Bom preço – Área 110 m2 – Urgente

Contacto: 937 377 800

Hóquei em patins academista

Vida
fácil!!!

O hóquei em patins academista

soma e segue com vitórias

em quase todas as frentes.

Destaque para vitória fácil

dos seniores em casa

do Lavra e para a

monumental goleada que

 os mais pequenos

impuseram ao Juventude

Pacense, sem esquecer

mais dois resultados

positivos de juniores

e juvenis nos nacionais.

As condições do campo não são as melhores
e o piso de cimento poderia causar problemas
aos academistas, só que nada disso se verificou
e na visita ao reduto do Lavra, a  turma do
‘Mocho’ já vencia por 3-0 ao intervalo.

Os academistas entraram tranquilos e com
vontade de vencer tirando o melhor partido da
inexperiência e ingenuidade de alguns jovens
que alinharam pelo Lavra em virtude da equipa
ter alguns dos seus titulares lesionados.

Com mais tês pontos os academistas insta-
lam-se confortavelmente no meio da tabela,
embora em igualdade pontual com o primeiro.

Entretanto, no próximo fim-de-semana a
temperatura do pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis vai subir com a visita dos vizinhos da turma
do Carvalhos que vêm jogar a Espinho pelas 18
horas de sábado.

Resultados

Lavra-AA Espinho .................................... 0-4
Braga-Riba d’Ave ..................................... 4-1
Carvalhos-Marinhense .............................. 6-1
Pasteleira-Marco ...................................... 6-2
Nortecoope-Ac. Feira ............................... 2-3

Classificação
J V E D GM-GS P

Ac. Feira 3 2 0 1 15-6 6
Carvalhos 3 2 0 1 11-5 6
Nortecoope 3 2 0 1 14-10 6
Braga 3 2 0 1 10-3 6
AA Espinho 3 2 0 1 8-6 6
Riba d’Ave 3 1 0 2 11-13 3
Marco 2 1 0 1 5-8 3
Pasteleira 3 1 0 2 10-19 3
Lavra 1 0 0 1 0-4 0
Marinhense 2 0 0 2 2-12 0

Próxima jornada
AA Espinho-Carvalhos

Riba d’Ave-Lavra
Braga-Nortecoope

Marinhense-Pasteleira
Marco-Ac. Feira

Quanto aos escalões de formação, a segun-
da volta dos campeonatos nacionais de juniores
e juvenis continua a correr da melhor forma aos
academistas que averbaram mais duas vitórias.
Os juniores receberam e venceram o Académico
por 6-2, enquanto que os juvenis bateram a
turma do Pessegueiro de Vouga por 5-2.

Juniores
J V E D GM-GS P

Olá Mouriz 2 2 0 0 15-4 6
AA Espinho 2 2 0 0 11-5 6
Lavra 2 2 0 0 12-7 6
Académico 2 0 0 2 5-10 0
Riba d’Ave 2 0 0 2 7-13 0
Famalicense 2 0 0 2 4-15 0

Juvenis
J V E D GM-GS P

AA Espinho 2 2 0 0 9-3 6
Ol. Hospital 2 2 0 0 7-5 6
Juv. Pecense 2 1 0 1 9-8 3
Valongo 2 0 1 1 8-9 1
Pess. Vouga 2 0 1 1 8-11 1
Olá Mouriz 2 0 0 2 7-12 0

Nos restantes escalões, os infantis foram a
única equipa academista a claudicar, já que o
Lavra veio até ao Pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis vencer por 1-3.

Os escolares, somaram mais uma goleada
ao seu histórico de sucesso, desta feita, por
números astronómicos já que, a jogar em casa,
venceram o Juventude Pacense por duas dúzias
de golos sem resposta. Só os guarda-redes
ficaram sem marcar!

Jogaram nesta partida: João  e Joel (guarda-
redes), Daniel (1), André (2); Edgar (3); Diogo
(6); Pedro (1); Filipe (2); Rato (3) e Henri (6).

No próximo fim-de-semana disputam-se:
Juvenis – AA Espinho-Ola Mouriz (sábado, 15h);
Juniores – Olá Mouriz-AA Espinho (domingo,
17h30); Iniciados – Paço Rei-AA Espinho (do-
mingo, 10h); Infantis – Paço Rei-AA Espinho
(domingo, 11h15); Escolares – Carvalhos-AA
Espinho (domingo, 16h).

Sandra Soares

Torneio Internacional de Vale de Cambra

Xadrezistas
espinhenses

em bom
nível

O Torneio Internacional

de Vale de Cambra decorreu

no último fim-de-semana,

contando com a participação

de 150 jogadores e 20 equipas,

entre elas a Academia

de Xadrez de Espinho que,

muito por culpa da óptima

prestação dos seus jogadores

mais jovens, conseguiu

o décimo lugar na tabela.

Sandra Soares

A AXEspinho participou neste torneio com
nove jogadores, destacando-se a sua camada os
jovens Rui Cardoso (Sub 12) e Filipa Ribeiro (Sub
16), que fizeram 4,5 pontos em 9 pontos possí-
veis, contribuindo assim para o décimo lugar
conquistado pelos espinhenses em companhia
de outras quatro equipas.

Os outros jogadores espinhenses em prova
foram: Sergey Leischenko com 5,5 pontos, Sér-
gio Ribeiro com 4,5 pontos, Martinho Cardoso,
Francisco Relvas e William Fukunaga, os três
com 4 pontos, Pedro Pereira com 3 pontos e
Mário Sarmento com 2,5 pontos.

Destaque ainda para Rui Cardoso, o único
jogador da AXEspinho premiado, pelo segundo
lugar obtido no escalão Sub 12 com que acres-
centou mais 82 pontos ao seu elo. Este jovem

jogador de 11 anos é já uma promessa no
Xadrez jovem nacional, relembre-se que foi o
vice-campeão distrital do Porto, só perdendo no
match de desempate para o seu colega de
equipa Francisco Relvas.

Entretanto, o torneio de Vale de Cambra foi
ganho pelo sérvio Aleksa Strikovic, tendo saído
vencedora a equipa da casa onde joga o grande
mestre português Luís Galego, que estará em
Espinho no próximo sábado para disputar a
segunda jornada do Campeonato Nacional da II
Divisão que coloca a AXEspinho frente à turma
de Vale de Cambra, a decorrer na Nave Polivalente
a partir das 15 horas.

A equipa de Vale de Cambra é considerada
uma das melhores equipas nacionais na actua-
lidade, visto ser composto pelos melhores joga-
dores de Ès�xadrez nacional, integrando ainda
nas suas fileiras alguns bons jogadores espa-
nhóis.

À mesma hora e no mesmo local disputa-se
outro bom jogo, mas desta feita a contar para III
Divisão, onde a AXEspinho compete com a sua
equipa B, defrontando a AXGaia, também ela
favorita a ganhar o Campeonato Nacional da III
Divisão.

Perspectiva-se assim um fim-de-semana com
boas partidas de xadrez a disputar na Nave
desportiva, o que segundo os responsáveis do
clube espinhense é um sinal inequívoco da sua
franca actividade e dos bons resultados alcança-
dos.

Entretanto, além das duas primeiras equipas
da academia espinhense, também a terceira
equipa, composta pelos atletas mais jovens,
joga este fim-de-semana, indo amanhã até ao
Porto onde defronta pelas 20.30 horas, a equipa
do BCP Millenium, em partida a contar para o
Distrital do Porto – Série A.

Nacionais
de jovens

Entretanto, já foram divulgados, através do
site da Associação de Xadrez do Porto
(www.axp.pt), os nomes dos jogadores que vão
representar o distrito nos Campeonatos Nacio-
nais de jovens, a desenrolar em Portimão, entre
os dias 26 e 30 de Março.

Da AXEspinho, foram apurados os seguintes
jogadores: Filipa Ribeiro (Sub 16) – Campeã
Regional Feminino do Porto; Alexander Cardoso
(Sub 16) – Rateio da AXPorto; Francisco Relvas
(Sub 12) – Campeão Regional do Porto; Rui
Cardoso (Sub 12) – Rateio da AXPorto; William
Fukunaga (Sub 12) – Selecção Distrital de Jo-
vens; Pedro Pereira (Sub 12) – Selecção Distrital
de Jovens.

Segundo os responsáveis da academia
espinhense, “estes jovens jogadores, assim como
os seus formadores, estão de parabéns, perso-
nalizando o elogio em João Cálix, enquanto
responsável pela área da formação”. Destaque
também “para o apoio da Direcção do clube
nesta área e para o apoio da Câmara Municipal
de Espinho, na pessoa João Moutinho, respon-
sável pela Nave Polivalente, espaço sem o qual
o trabalho desenvolvido não teria sido possível.”
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António Luís Moutinho, do Oporto Golf Club,
foi o vencedor do Torneio Mensal, patrocinado
pela Auto Vistula e que decorreu este sábado
nos ‘greens’ de Silvalde.

A António Moutinho, na classificação, se-
guiu-se José Oliveira Granja, João Manuel Silva
Baptista, Bruno Rodrigues Guimarães, Vasco
Pizarro de Campos Magalhães, Gilberto Pinto
Rachão, Manuel António Lima Soares, Mário
Jorge Oliveira Reis, António Fernando de Carva-
lho e Manuel Pedro da Cunha Guedes.

Golfe

António
Moutinho
vitorioso

Andebol do Sp. Espinho

Muito mal
perdido!

O resultado (a derrota)

alcançado pela equipa

de andebol do Sporting

Clube de Espinho no encontro

de sábado, da 22.ª jornada

do Campeonato da Liga, não

corresponde, minimamente,

ao desempenho que os ‘tigres’

tiveram em mais

de 70 por cento do encontro.

Os espinhenses adoptaram uma postura
muito semelhante àquela que tiveram diante o
Belenenses e, até muito perto do intervalo
estiveram sempre à frente do marcador.

O descalabro veio na segunda parte com os
erros (infantis) dos espinhenses, nomeadamen-
te no ataque, o que permitiu o contra-ataque,
fatídico, dos madeirenses, e na marcação de
livres de sete metros, onde falharam quase uma
‘mão cheia’.

Sp. Espinho, 22 – Madeira, 27

Jogo no pavilhão Municipal de Grijó.
Árbitros: Hugo Virgílio e Felisberto Silva.

Ao intervalo: 12-13.
Luís Ferra e Dário Fernandes (guarda-re-

des); Nuno Carvalho (2 golos), Filipe Martins (4),
Pedro Coelho, Jorge Ribeiro (7), José Soares,
Manuel Gregório (2), José Veloso (2), Pedro
Teixeira (1), Leonel Santos (1), César Pedro e
Rui Silva (4).

Treinador: Ricardo Tavares.
Madeira Andebol – Mário Blazevic e Alexan-

dre Teixeira (guarda-redes); Carlos Galambas
(5), Leandro Nunes (2), Sérgio Andrade, Mário
Costa, Mauro Aveiro, Nicola Miricki (6), Paulo
Vieira,, João Silva, Yuriy Kosttetskyy (9), Mário
Costa (2) e Sérgio Fernandes (3).

Treinador: José António Silva.

Infantis vencem
Jobra

Entretanto, nas camadas jovens, a equipa
de juniores do Sporting Clube de Espinho foi
derrotada, em casa, pelo Ginásio Clube de Santo
Tirso, em encontro a contar para o Campeonato
Nacional da II Divisão Norte B.

Os juniores ‘tigres’ defrontam o Futebol
Clube do Porto, amanhã, às 19.30 horas, no
pavilhão dos Carvalhos.

Por sua vez, os infantis do Sporting de
Espinho venceram um jogo em atraso do Cam-
peonato Regional da I Divisão, com o Jobra, por
23-20.

No sábado, esta equipa vai defrontar o ABC
de Braga, no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, às 12.30 horas.

Os iniciados, em encontro do Campeonato
Nacional, Segunda Fase Norte, perderam em
Guimarães com o Francisco de Holanda, por 39-
28.

No domingo, esta equipa espinhense vai
jogar às 12 horas, no pavilhão dos ‘tigres’, com
o ABC de Braga.

Por fim, os juvenis masculinos, em jogo do
Campeonato Nacional da I Divisão, Segunda
Fase, Zona 1, foram ao Águas Santas perder por
24-23.

No sábado esta equipa recebe o ABC de
Braga, às 15 horas, no pavilhão do Sporting
Clube de Espinho.

Manuel Proença

Futebol veterano

Associação
de Esmojães

empata
A equipa de veteranos

da Associação Desportiva

de Esmojães, realizou mais

um jogo de futebol este

fim-de-semana, em Lousada,

com o Aparecida Futebol Clube.

Foi um jogo difícil, num terreno

bastante complicado

para a prática de futebol.

A Associação de Esmojães fez um bom jogo
durante os noventa minutos, dominando, mas
não marcou perante as inúmeras oportunidades
que criou. Por isso, perante tanto domínio de
jogo marcou o primeiro golo aos 15 minutos da
primeira parte, por Dino, num ‘roubo’ de bola ao
adversário, ficando isolado e batendo, assim, o
guarda-redes do Aparecida. Depois, os de
Esmojães criaram mais oportunidades, mas os
avançados não aproveitavam.

Na segunda parte, a toada de jogo manteve-
se e o Aparecida, num pontapé de canto, marcou
o golo do empate, com toda a defesa da Asso-
ciação a ficar parada e o avançado do Aparecida
a cabecear à-vontade, fazendo o empate.

Entretanto, a Associação tentou ganhar o
jogo mas não conseguiu, ficando o resultado
final empatado.

Aparecida, 1
Assoc. Esmojães, 1

Jogo no campo do Aparecida Futebol Clube.
Árbitro: José Oliveira.
Aparecida – Fernado; Correia, Zito, Valdemar

e Alberto, Castro, Hugo e Moreira; Samuel,
Carlos e Duarte.

Jogaram ainda: Artur, Rodrigues, Santos,
Pedro, Monteiro e José Silva.

Associação Desportiva de Esmojães: Carlos
Bernardes; Ilídio, Zé Manuel, Ilhô e Paulo Vicente;
Costinha, Abreu e Canedo; Teixeira, Dino e Abel
Fernandes.

Jogaram ainda: Vítor Silva, Vítor Jorge, Ma-
nuel Silva, Mário Alves, Américo Marinheiro e
Betinho.

Ao intervalo 0-1.
Marcadores: Samuel e Dino.
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Jogos Ibéricos
em Braga

Capoeiristas
espinhenses
na selecção

campeã
Realizou-se em Braga a terceira edição
dos Jogos Ibéricos Abada Capoeira, com
cerca de 300 capoeiristas de Portugal e
Espanha, de entre os quais alguns de Espi-
nho: Luís Cruz, Ana Resende, Pedro
Resende, Rodolfo Brito, Verónica Fernandes
e Luís Alves.

As classificações dos espinhenses fo-
ram as seguintes:

Luís Cruz (Zorro) – 4.º lugar na catego-
ria principal (graduados) e melhor jogo de S.
Bento Grande; Ana Resende (Mel) – 9.ª na

categoria corda laranja/azul; Pedro Resende
(Manchete) – 5.º na categoria corda amarela/
laranja; Rodolfo Brito (Cachito) – 3.º na
categoria corda amarela; Verónica Fernandes
– 17.ª na categoria corda amarela.

De salientar que a equipa portuguesa,
da qual fazem parte estes atletas de Espi-
nho, se sagrou campeã ibérica pelo tercei-
ro ano consecutivo.

O título individual de campeão ibérico

Habilidade, criatividade e objectividade

Capoeira
Como se desenvolve um campeonato de
capoeira?

A capoeira é muito mais do que uma
luta… Por isso os Jogos Ibéricos (como os
Jogos Nacionais, Europeus e Mundiais) têm
como objectivo avaliar o capoeirista como

um todo: a sua habilidade, continuidade,
criatividade, objectividade, caracterização
do jogo e também conhecimento da identi-
dade cultural da arte capoeira.

Assim, montou-se um sistema de compe-
tição e avaliação em que os pontos são dados
ao jogo (aos dois capoeiristas) e ao capoeirista
individualmente, a soma destes será a pontu-
ação final de cada capoeirista. Cada compe-
tidor realiza vários jogos e vai somando pon-

tos que permitirão passar à eliminatória se-
guinte os melhores classificados.

Como noutras artes marciais, existe um
júri que faz a avaliação dos competidores e
dos jogos. Analisa os aspectos técnicos e
tácticos, ou

seja, a execução dos golpes, entradas,
derrubes, acrobacias, etc.

A final, por cada categoria, é disputada
por quatro capoeiristas, que jogam entre

todos procurando pontuar o máximo possí-
vel. Realizam, na categoria principal gradu-
ados), quatro tipos de jogos diferentes –
Angola, Benguela, S. Bento Grande e Iúna
– cada um com características e formas de
se jogar bastante diferentes.

São eleitos os melhores em cada cate-
goria, bem como os melhores jogos (da
categoria principal) e também os desta-
ques femininos.

conquistado por Luís Cruz (Zorro) no ano
passado, em Madrid, passou para o seu
colega de treinos e vencedor da primeira
edição destes jogos em 2005, no Porto,
Sílvio Costa (Nariz).

ESPINHO CENTRO – Rua 23
JUNTO AO TRIBUNAL

T2 no 2.º andar – 132.181,00
Piso em madeira, lavandaria, dispensa,

garagem individual, c/ arrumos, c/ elevador
Trata o próprio

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO Zona Industrial
ARMAZÉNS

com 690m2 e 350m2
C/ 2 entradas Sul e Norte

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996
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condição de nadadores extras, em algumas
provas do Campeonato Regional de Infantis, da
Associação de Natação do Norte de Portugal,
nas Piscinas Municipais de Paços de Ferreira, no
próximo fim-de-semana, a fim de tentar alcan-
çar os tempos de admissão aos Campeonatos
Zonais e Nacionais.

Para tentativa de TAC Zonal estarão presen-
tes os nadadores Inês Dias a 100 metros livres,
Maria João Tavares a 100 metros costas, Maria
João Oliveira a 100 metros livres, Tiago Marques
a 100 metros bruços e Miguel Silva a 100 metros.

Ainda tentando atingir o tempo de admissão
ao Campeonato Zonal estarão presentes a
estafeta feminina, formada por Inês Freitas,
Inês Dias, Maria João Tavares e Joana Casalta,
e a estafeta masculina, formada por Gonçalo
Monteiro, Rui Sousa, Tiago Marques e Miguel
Silva, respectivamente a 4x200 metros livres e a
4x100 metros estilos.

Inês Freitas irá ainda tentar alcançar o TAC
Nacional na prova de 100 metros livres.

Registe-se também que no próximo domin-
go, pelas 10 horas, o SC Espinho irá participar no
Campeonato Regional de Absolutos (juniores e
seniores) na Piscina Olímpica de Coimbra, orga-
nizada pela Associação de Natação de Aveiro e
Associação de natação de Coimbra.

O SC Espinho será representado pelos se-
guintes nadadores:

Ana Isabel Moreira (júnior) irá participar nos
50 e 200 metros livres;

Raquel Lima (sénior) irá participar nos 100 e
200 metros costas;

Arsénio Miguel (júnior) irá participar nos 100
metros costas e 50 metros bruços.

No nível feminino, o SC Espinho participou
com duas atletas, Patrícia Silva e Patrícia
Rocha.

Patrícia Silva destacou-se, uma vez mais,
nesta competição ao obter três títulos de
campeã regional, em 100 e 200 metros bruços
e 200 metros mariposa, e um de vice-campeã
em 200 metros estilos. Com os tempos alcan-
çados mostra que continua a ser uma das
melhores nadadoras nacionais na modalida-
de de bruços.

Patrícia Rocha subiu ao terceiro lugar do
pódio nas provas de 200 metros costas e de
400 metros livres.

No nível masculino, o SC Espinho foi
representado por Rui Aires (juvenil A), Pedro
Costa (juvenil B) e Alexander Cardoso (juve-
nil B).

O grande destaque vai para Pedro Costa e
para Rui Aires.

Pedro Costa sagrou-se campeão regional
em todas as provas em que participou (100 e
200 livres, 100 costas, 100 mariposa e 200
estilos) confirmando o seu já reconhecido
nível.

Rui Aires subiu ao mais alto lugar do
pódio, com o título regional nas provas de 100
e 200 costas, 200 livres e 200 estilos. Na
prova de 100 metros livres obteve o terceiro
lugar.

Também Alexander Cardoso trouxe para
casa o segundo lugar na prova de 200 metros
costas e dois terceiros em 100 metros costas
e 100 metros mariposa.

Pedro Costa, em 100 e 200 livres, 100
costas, 100 mariposa e 200 estilos, Rui Aires, em
100 e 200 costas e 200 estilos, e Patrícia Silva,
em 100 e 200 metros bruços, confirmaram o
tempo de admissão aos Campeonatos Nacionais
de Juvenis que se realizarão nos próximos dias
23 e 25, nas piscinas do Complexo Olímpico da
Câmara Municipal de Coimbra.

Estes resultados são de realçar não apenas
pelas excelentes classificações obtidas mas tam-
bém pelas condições em que foram conquista-
das.

“Os nadadores viram-se obrigados a percor-
rer 200 quilómetros por dia, num total de 600, o
que, sem dúvida, resulta numa quebra de rendi-
mento não lhes permitindo, por exemplo, me-
lhorar os seus tempos pessoais. Se daqui ao
Campeonato Nacional a secção de natação do
Sporting Clube de Espinho não conseguir apoio
de forma a poder alojar os seus nadadores em
Coimbra, a possibilidade de conquista de qual-
quer título nacional, ao alcance dos seus atletas,
ficará mais problemática.”

A natação do SC Espinho irá participar, na

Natação
“tigre”

Patrícia Silva
Pedro Costa
e Rui Aires
campeões
regionais

O Sporting Clube de Espinho

participou no Campeonato

Regional de Juvenis nas

piscinas do Complexo Olímpico

de Coimbra (em piscina

de 50 metros). Embora esta

competição tenha sido

organizada organizado pelas

associações de Aveiro e

Coimbra as classificações dos

nadadores foram atribuídas

pelas respectivas associações.
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CASA DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO
DE ESPINHO

Mesa da Assembleia Geral

Convocatória

Nos termos e para os efeitos do disposto nos artigos 173.º
e 174, do Código Civil, bem como nos artigos 82.º, n.º 1 e 84.º
dos Estatutos, convocam-se os Senhores Associados da Casa
do F. C. do Porto de Espinho para reunirem, em Assembleia
Geral, no próximo dia 29 de Março de 2007, pelas 20:30
horas, na Sede Social, sita à Avenida 8, n.º 456 - 1.º - Loja J,
nesta cidade de Espinho, com a seguinte Ordem de Traba-
lhos:

1.º – Apreciar e votar o Relatório e Contas da Direc-
ção, relativas ao exercício de 2006.

2.º – Apresentação de outros assuntos de interesse
para a Delegação.

Nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 84.º dos
Estatutos, a Assembleia Geral funcionará, em primeira con-
vocação, com a presença da maioria absoluta dos seus
Membros e, uma hora depois, com qualquer número de
Associados presente.

Espinho, 8 de Março de 2007

O Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Manuel da Costa Marques Rola (Eng.º)
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS / DIVISÃO DE HIGIENE PÚBLICA

Edital
N.º 8/2007

Manuel Francisco Ferreira da Rocha, Vereador da Câmara
Municipal de Espinho com Competências Delegadas.

Faz público que, em face do que se prescreve no n.º 2 do
artigo 23.º do Regulamento do Cemitério Municipal de
Espinho, são avisados todos os interessados que tenham
familiares inumados nas Sepulturas Temporárias da Secção
n.º 7 do Cemitério Municipal de Espinho, de que devem
requerer a trasladação das ossadas desses seus entes, no
Departamento de Serviços Básicos, dentro do prazo de 30
dias  contar da data da afixação do presente Edital, após o que
não o fazendo serão as referidas ossadas  removidas para o
Ossário Municipal, conforme determina o n.º 3 do mesmo
artigo.

E para constar se passou este e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares de estilo e publicados no jornal
local “Defesa de Espinho”.

Espinho, 06 de Março de 2007

O Vereador com competências delegadas,

a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha
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- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (16)
Sábado (17)
Domingo (18)
Segunda (19)
Terça (20)
Quarta (21)
Quinta (22)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
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CENTRO SOCIAL LUSO VENEZOLANO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Exmo. Senhor(a) Associado(a)

Em conformidade com o disposto no art.º 16.º e 17.º dos
Estatutos desta Associação, convoco todos os Associados do
Centro Social Luso Venezolano, com sede no lugar da Portela,
freguesia de Nogueira da Regedoura, concelho de Santa
Maria da Feira, para uma Sessão Ordinária da Assembleia
Geral, nos termos do estabelecido no artigo 17.º do Regula-
mento Interno, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:

1.º – Leitura e votação da Acta da Assembleia Geral anterior;
2.º – Discussão e votação do relatório e Contas de Gerência,

assim como o parecer do Conselho Fiscal, relativamente
ao exercício findo, de 01-01-2006 a 31-12-2006;

3.º – Eleição dos Corpos Gerentes da Associação – Mesa da
Assembleia Geral, Conselho Fiscal e Direcção – para um
mandato de dois anos, a cumprir entre finais de Março de
2007 e finais de Março de 2009.

• Esta Assembeia Geral terá lugar pelas 21,00 horas do
dia 30 de Março de 2007 (sexta-feira), no edifício sede da
Associação.

• Nos termos do artigo 18.º dos Estatutos, se à hora
marcada não estiverem presentes pelo menos metade mais
um, do número total de Associados, a Assembleia Geral
funcionará, meia hora depois, em segunda convocatória com
o número de Associados presentes.

• O período de tempo para a eleição dos Corpos Geren-
tes, referida no ponto 3.º da Ordem de Trabalhos, é de 2
(duas) horas, após o encerramento do ponto 2.º da referida
Ordem de Trabalhos.

ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES DA ASSOCIAÇÃO

Em conformidade com o disposto nos Artigos n.os 25.º e
26.º do Regulamento Interno em vigor, as listas candidatas
aos Corpos Gerentes, devem dar entrada até às 18,00 horas
do dia 27 de Março de 2007, na Secretaria dos Serviços
Administrativos da Associação, devendo as mesmas obriga-
toriamente ser acompanhadas por:

• Subscrição de cada lista candidata, no mínimo por vinte
Associados efectivos – contribuintes, solventes para com a
Associação, dos quais três deverão ser representantes efec-
tivos da respectiva lista;

• Declaração de aceitação de candidatura subscrita por
todos os Associados que integrem as listas candidatas.

Nota importante: Chama-se à atenção, que só poderão
participar na referida Assembleia Geral, de acordo com o
artigo 14.º, parágrafo único, do Regulamento Interno, os
Associados que se encontrem no pleno gozo dos seus
direitos, nomeadamente, os que tenham as suas quotas em
dia, pelo que em caso de atraso no seu pagamento, tal
situação deverá ser regularizada até às 19 horas do mesmo
dia, visto não haver ninguém a cobrar quotas na hora da
Assembleia.

Pela vital importância de que se reveste esta Assembleia
Geral, é fundamental que a mesma tenha a presença de todos
os Associados, por forma a que todos os pontos da Ordem de
Trabalhos sejam devidamente discutidos e votados, de acor-
do com a vontade de uma maioria significativa dos Associa-
dos.

Nogueira da Regedoura, 01 de Março de 2007

O Presidente da Assembleia Geral,
a) Victor Manuel Marinheiro Dias

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

ESPINHO – T2 c/ mobília * T3
Escritórios p/ serviços - Ruas 19
e 23.

Aluga-se - Loja para Snack-Bar
- Esmoriz e Cortegaça
T3 - Praia Cortegaça

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

A. Viação Espinho ................. 22 734 03 23
Biblioteca ............................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ................. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................... 22 733 40 20
Cliesp .................................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
Policlínica ............................. 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ........................... 22 733 06 31
CTT - Anta .............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ........................... 800 506 506
EDP - Leituras .......................... 800 236 236
Estação CP ............................... 808 208 208
Fisioclínica .............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal .......................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ..................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .......... 256 37 97 00
Junta Freguesia ....................... 22 734 44 18
PSP ........................................ 22 734 00 38
Registo Civil ............................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................. 22 733 20 70

Saneam. Básico (avarias) ........ 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ........................ 22 734 31 67
Táxis Costa Verde .................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ..................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ....................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

ANTA
Farmácia ................................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..  22 732 20 31
Junta Freguesia ...................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ..................... 22 733 09 00

Telefones Úteis
Unidade de Saúde ................. 22 734 58 10

GUETIM
Junta Freguesia .................... 22 734 42 26

PARAMOS
Centro Social ........................ 22 733 08 70
Farmácia .............................. 22 734 63 88
Junta Freguesia .................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

SILVALDE
Junta Freguesia .................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ......... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ..... 22 734 36 42

PRECISA-SE EMPREGADA (m/f) para café. Telef. 220180249.

GRÁFICA precisa de colaborador/a p/ sector de acabamentos c/
carta de condução. Contactos: 227319374/5.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE MORADIA em Anta - Espinho, c/ ± 400 m2 de
construção. Nas Capelinhas. Bons acabamentos. Trata o próprio.
Tlm. 966633674.

VENDE-SE T4 DÚPLEX – Rua 30 – Último andar, junto à Escola
Gomes de Almeida. Tlm. 917558221.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho, como novo c/ 3
frentes, c/ lugar de garagem para 2 carros, 4 roupeiros embuti-
dos, lavandaria, cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000
euros. Tlm. 939591702.

VENDE-SE T3 em Espinho (Rua 36), com boas áreas e vistas de
mar. Só 110.000 euros. Contacto: 966642899

VENDO MORADIA nova em Paramos, com arquitectura contem-
porânea e bons acabamentos. Espaço exterior com 130 m2.
Contacto: 918214644.

VENDE-SE MERCEDES  220 CDI (carrinha) - Ano 2001 - Com
extras -  131.000 km. Tlm. 918767580.

T2 DÚPLEX ESPINHO MEZANINE – Moderno, muita luz, varandas
e terraço, lugar garagem e arrumo – Apenas 175.000 euros –
Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 917568583.

T3+1 a 200 mts. da praia, garagem fechada 2 carros, terraço 100
m2, excelente oportunidade – Só 150.000 euros – Paulo Sérgio
P. SMI - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 912181656.

T3 DUPLEX S FÉLIX DA MARINHA – Usado, frente ao mar, com
excelentes áreas e acabamentos, 2 terraços, varanda, garagem
para 2 carros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI
1817.

ESMORIZ – CABELEIREIRO – Loja com 80m2, gabinete de
estética, salão de cabeleireiro todo equipado. Excelente localiza-
ção. Óptima oportunidade de negócio. Tel. 227340017 / 966344404
 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO, junto liceu, em excelente estado, com electrodo-
mésticos, recuperador de calor, 1 suite, lugar de garagem +
arrumo. Preço: 100.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

T3 – RECTA HOTEL SOLVERDE, Norte/Sul, 2.º andar, cozinha
equipada, lareira, carpintaria lacada a branco, lugar de garagem
+ arrumo, condomínio fechado com piscina, court ténis, parque
infantil. Preço: 130.000 euros. Tel. 227340017 / 966344404 -
CGR - AMI 1817.

T2 NOGUEIRA – 1.º andar, cozinha remodelada, óptimos quartos
e 3 frentes. PVP: 57.500 euros. Tel. 227340017 / 966116732 -
CGR - AMI 1817.

VENDE-SE T2 – AGUDA – Bom preço - Bons acessos. Tlm.
965447054.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGO EM PARAMOS – Av.ª Central Norte - Apartamento T3 c/
140 m2 com possibilidade de subsídio de renda jovem. LOJA c/ 65
m2 incluindo armazém e wc. Espaço aberto com 700 m2 c/
escritório e wc. 917553668 (Sr. Loureiro).

ALUGA-SE CASA – Av.ª Central Norte, 315 - B – Paramos.
Contactar: 220814574 * 966879660.

ARRENDA-SE/VENDE-SE LOJA 14 - Rua 8 – Edifício Palmeiras.
Qualquer ramo. Tlm. 966578636.

ALUGA-SE T2, próximo da Escola Dr. Manuel Laranjeira. Tlm.
914638516.

ALUGA-SE ARMAZÉM em Anta – Rua do Paço Velho, com 220m2.
Telef. 227344354 * Tlm. 961063029.

ALUGA-SE T2 c/ garagem, na Rua 26 – Telef. 227342444 * Tlm.
912146403.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, no centro de Espinho, junto ao
mar e à estação do caminho de ferro, c/ subsídio de renda jovem.
Renda: 325 euros c/ fiador. Contactar: 917435455 / 919802773
/ 227314659 (noite).

T1+1 – FRENTE AO LICEU – Nascente poente, r/c elevado,
cozinha com forno e placa, arrumo no vão telhado. Preço: 350
euros com condomínio incluído. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

ALUGA-SE T2 mobilado, junto às escolas e à feira – 400 euros;
Oficina montada, centro de Espinho, área 160 m2 - renda 600
euros; Adega - Espinho, à exploração - 1.000 euros renda
incluída. Talho - Mozelos e Areosa - 450 euros. Ag. Amiga - Rua
26, n.º 1098 - Espinho - 227326373 * 963806456.

ENSINO

AULAS DE VIOLINO – Gaspar Santos, violinista – Aulas particula-
res a partir dos 3 anos. Tlm. 914622417 – Email:
omeuviolino@gmail.com – http://gasparsantos.zopepark.net

PASSA-SE

RESTAURANTE MARISQUEIRA - Esmoriz - Praia. Capacidade 80
pessoas. Tudo novo. Totalmente legalizado. Boas condições de
pagamento. Tlm. 966116732.

PRONTO-A-VESTIR – Rua 23, n.º 441 – Telef. 227310202 ou
916524932.

MINI-MERCADO bem situado. Em Silvalde. Contactar 917545374.

FRUTARIA, hortícolas, leite e derivados - Espinho - Boa localiza-
ção. Licença de alvará para mercearia. Tlm. 918714114.

PEDIDOS

PRECISA-SE RAPARIGA/RAPAZ entre os 16 e 18 anos, para
ajudante de mesas. Contactar Restaurante A Grelha - Guetim –
Telef. 227347316.

PRECISA-SE EMPREGADAS (m/f) para pastelaria. Contactar:
914183535 * 917977480.
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Guilherme Ferreira de Melo
Missa de Aniversário Natalício

ERA O DIA MAIS FELIZ, O DO

TEU ANIVERSÁRIO, DIA DO PAI

E AGORA SÓ NOS RESTA A SAUDADE

E REZAR-TE O ROSÁRIO.

Será rezada missa pela sua
alma, terça-feira, dia 20 de Março,
na Igreja Matriz de Espinho, às 19
horas.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Olinda da Conceição Gomes Alves
Agradecimento

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

  Espinho, 15 de Março de
2007

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José Manuel Castro Marques da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 8, N.º 491)

Seu pai, irmão, cunhada e restante
família vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 15 de Março de 2007

António Marques da Silva Castro
Fernando Jorge Castro Marques da Silva

Maria de Lurdes R. Gonçalves Marques

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Edite Alves da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 14, N.º 1315)

Seu marido, filhas, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 17, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 15 de Março de 2007
Manuel Pereira da Silva

Virgínia Alves da Silva Santos
Maria Manuela Alves da Silva

José António Coelho Santos Silva
Joseph Calloggero Zinno

Augusto Simões Ferreira

Missa do 8.º Aniversário
Sua esposa, filhas, genros, netos e bis-

netos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 18, domingo, às 9,15 horas, na
Capela N.ª Sr.ª do Mar (Bairro Piscatório).
Agradecem desde já a quem comparecer.

(Augusto Risca)

António Augusto Rodrigues
da Silva Couto

Missa do 1.º Aniversário
do falecimento

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e restante
família vêm, por este meio, participar que será celebrada
missa, por alma do seu ente querido, dia 18, domingo, às
10,30 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos participarem na Eucaristia.

Anta, 15 de Março de 2007

ANTA – ESPINHO

Álvaro Soares da Silva
Missa do 8.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros, netos e
demais família vêm, por este meio, comu-
nicar que a missa do 8.º aniversário será
celebrada dia 17, sábado, às 18,30 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Maria Palmira Jesus Vieira
Missa do 12.º Aniversário

do seu falecimento

É com grande saudade que mandamos
rezar missa dia 19, segunda-feira, às 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta e desde já ficamos
muito gratos a quem possa comparecer.

Seus pais, filha, irmão, cunhada e sobrinho

Olívia Moreira da Mota
(Olívia Machada)

Sua filha Fátima e genro Domingos, vêm,
por este meio, agradecer a todas as pessoas
que participaram na missa, por alma da saudo-
sa extinta, dia 14, quarta-feira, às 18,45 horas,
na Capela do Sameiro, em S. Paio de Oleiros.

Missa de Aniversário Natalício

Rosa Pinho Grosso
Agradecimento

Seu marido, filhas, genros e netos vêm,
por este meio, agradecer muito reconheci-
dos, a todas as pessoas que participaram no
funeral da saudosa extinta ou que de outro
modo manifestaram o seu pesar. Agrade-
cem também a todos quantos participaram
na missa do 7.º dia.

A Funerária RIOS, Lda. – Nogueira da Regedoura

Fernando Alves Marques
Missa do 30.º Dia do falecimento

VILA DE NOGUEIRA DA REGEDOURA
(Avenida da Bessada, n.º 1138)

Suas filhas, nora, genros, netos e
demais família participam a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que sábado, dia 17, pelas 18,00 horas,
na Igreja Paroquial de Nogueira da
Regedoura, será celebrada missa
do 30.º dia, pelo falecimento do seu
ente querido. Antecipadamente e do
mesmo modo agradecem a todas as
pessoas que se dignarem participar
nesta Eucaristia.

Vila de Nogueira da Regedoura, 15 de Março de 2007

Álvaro Tavares de Ávila
Missa do 3.º Aniversário

A família vem, por este meio, co-
municar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia 20, ter-
ça-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Esclarecia Dias Alves
Missas do 30.º Dia

Seu marido, filho J.A., nora, netos, parcei-
ros e demais família vêm, por este meio,
comunicar que serão celebradas missas do
30.º dia, domingo, dia 18, às 11 e 18 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Agradecem desde
já a quem comparecer.

SILVALDE

CERCIESPINHO

Assembleia Geral Ordinária
Convocatória

Em cumprimento do Art.º 31.º dos Estatutos da
Cerciespinho, convoco todos os membros efectivos para uma
Assembleia Geral Ordinária a realizar na sua sede social, sita
à Rua de S. Martinho e Rua 25 de Abril, n.º 1496, na freguesia
de Anta, cidade de Espinho, pelas 20 horas e 30 minutos do dia
30 de Março de 2007, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia
Geral anterior; 2. Apresentação, discussão e aprovação do
Relatório de Actividades do ano de 2006; 3. Apresentação,
discussão e aprovação da conta de Gerência do ano de 2006;
4. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório e
Parecer do Conselho Fiscal; 5. Apresentação e discussão de
qualquer assunto de interesse para a Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
membros, a Assembleia reunirá uma hora mais tarde, confor-
me o ponto 2 do Art.º 48.º do Código Cooperativo.

Espinho, 13 de Março de 2007

O Presidente da Assembleia Geral,

a) Joaquim de Brito Paula

Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado, CRL

«Defesa de Espinho» - 3911 - 2007-03-15

Laboratórios  Vídeo
VÍTOR

LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde

os melhores
momentos

contactando
o repórter
fotográfico

VÍTOR LANCHA
——

Obrigado pela preferência
——



15/Março/2007

28

Orquestra Clássica de Espinho
actua na Assembleia da República

Brilhante!
Quinta-feira à noite, a Orquestra Clássica de
Espinho presenteou os deputados e algumas
dezenas de espinhenses com um memorável
concerto no antigo salão do Senado da
Assembleia da República, com a interpretação
da “5.ª Sinfonia”, de Beethoven, e “Concerto
para Oboé”, de Mozart, sob a direcção de Jean-
Marc Burfin /na segunda parte com o solista Aldo
Salvetti).

A deputada Rosa Albernaz registou com
emoção o acontecimento, dando ênfase ao
agendamento no Dia Internacional da Mulher,
tendo Alexandre Santos, presidente da Acade-
mia de Música de Espinho, agradecido a oportu-

nidade, deixando a promessa da projecção
(inter)nacional (cada vez mais notória) de uma
referência cultural do concelho.

O presidente da Câmara, José Mota,
esteve ladeado pela pres idente da
Assembleia Municipal, Graça Guedes, e pelo
deputado Luís Montenegro, sendo a actua-
ção da Orquestra de Música de Espinho
efusivamente aplaudida por toda a plateia,
com destaque para o presidente da
Assembleia da República, Jaime Gama, e
pelo seu antecessor, Mota Amaral.

Lúcio Alberto

Alunos da Domingos Capela na praia de Silvalde
A praia de Silvalde

ficou mais bonita na tarde de

quarta-feira com a acção dos

elementos do Hedera Hélix,

Clube da Floresta da Escola

E B 2.3 Domingos Capela,

que, ajudados por jovens de

uma escola do Porto e sob

o olhar atento de alguns

utente do Centro Social

e Paroquial de Silvalde,

apanharam lixo ,arrancaram

chorões e plantaram estorno.

Sandra Soares

A intervenção do Clube Hedera Hélix na praia
de Silvalde decorre de uma acção de limpeza e
protecção das dunas promovida pelo FAPAS
(Fundo para a Protecção dos Animais Selva-
gens) que contou com a colaboração de alguns
idosos do Centro Social e Paroquial de Silvalde e
de alunos do Externato das Escravas do Sagrado
Coração de Jesus, do Porto, que chegaram mais
tarde mas dispostos a ‘sujarem’ as mãos.

Estes jovens portuenses mostraram grande
interesse em participarem na intervenção leva-
da a cabo pelo FAPAS ao nível da protecção do
cordão dunar, mas sendo uma escola citadina
foram convidados para se deslocarem até Silvalde
onde se juntaram aos jovens da Domingos
Capela.

 As dunas são um elemento muito importan-
te contra o avanço do mar aí a necessidade da
sua protecção. As plantas dunares fixam natu-
ralmente a areai com o seu sistema radicular
desenvolvido. Há, contudo, plantas invasoras,
isto é, plantas não autóctones que proliferam
rapidamente, destruindo a flora natural. Estão
neste caso os chorões e as austrálias.

E fio para ‘ajudar’ as dunas a livraram-se
desta praga que os jovens intervieram arrancan-
do de forma entusiasmada (por vezes até de-
mais) os chorões para, depois da preparação do
terreno puderem plantar o estorno, planta au-
tóctone que ajuda à fixação de areias.

Aproveitando a sua deslocação à praia, os
jovens também se dedicaram a livrar a areia de
algum do lixo que aí se foi acumulando e encon-
traram de tudo, algumas coisas bem estranhas,
com as quais fizeram questão de pousar para a
fotografia.

Contra
os

chorões
em

defesa
das

dunas
Fotos SS
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